
São os humil­
des como a água
encanada, que

quanto mais des­

ce, mais alto po­
de subir.
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Aniversário'�o���:������J�n�Di Mail om eU[alIO lara ô laVOHfI
¡""",,,,,,,,,,,,,,,,,,,,,,,,,,,,,,,,,,,,,,,,,,,,,,,,,,,,,,,,,,,,,,,,,,,,,,,,,,,,,,,,,,,,,,"""""""""""""""'""""'''''''''''''''''''''''''''''':''''''''''''''''';''''''''''''"" .... " .. """"""", .. " ...... ,,,,,,,,,,,, .. ,,,,,,, .. ,,,,,, daE��s¿�urle�g;ar sempre esse -nOS artlgos t8 e 57 do Lavoura aseua Ex.a o Sr;

ENCETA hoje, «A Voz de Loulé», os primeiros maravilhoso golpe de audácia novo Código da E�- Ministro das omuntcações
trabalhos do terceiro ano da sua existência. que nos trouxe a libertação (no __;" trada, a entrar em ,vi- -que, baseando-se num pa_

_;.

sentido que teve até 1939" .. ) e, .... gõr no próximo dia t recer da junta Autónorne
_ Não

-

terá sido- muito brilhante o passado. de entre torios os conjurados de janeiro, se estabelece das Estradas, entendeu pott t t Ig It d P 't'v n lembremos D Filipa de Vilhena
b d dê I

'

no en an o con am-se a;' uns resu a os OSI I os 'a
e D, Mariana de Lencastre, no que os aros metãllcos das ern esaten e os,

perse�ução dos fins que orientaram os fund.ad.o�es gesto inegualáoei de armarem rodas dos carros não pos- Sabemos de Ionte fldedr-
deste jornal. Por Vezes transcendeu-se o limitado seus tilños cavaleiros para ofe- sam ter menos de 6 centi- _gila Que o parecer da J A. E.

recerem a vida pela Pátria" t d I b fâmbito a .que, detíberanternente, nos teríamos dese- E é bom lembrar porque ainda me ros e argura, nem car- se rsela na a lrrnação de
. .

d 'I t d L não há muito um paiportuguês tr, regar mais de 80 quilos por que os rodados metállcos;jado sujeitar - o e ser, simp emen e, a voz e ou-
agradecia puôllcamente, nos jor- centímetro dessa largura, em veiculas sobrecarrega ...

lé. Não o devemos, porem, aos nossos méritos, mas a' nals, os sentimentos de peear incluindo o peso do proprio dos além dos limites prevls-círcunstãncias de momento.' rnanifestados por amigos :Seus carro. Assim, os carros de tos, são . autênticos arados 'pela purtida dum filho para a _
,. i»

Devemos confessar que não est-amos satisfeitos, defesa da India! lavoura q u e carregavam, de retñas afiadas lavrando
Porque muito mais nos cumpriria-e desejariam08- Que diferença entre certos ho- normalmente, 50 a 60 arre- pavimentos (síc) e termina,

mens, de 1954 e as Mulheres de bas (850 a 900, quilos) de por aconselh ir os lavrado-ter conseguido, mas não nos aflige a consciência não 1640! til ct j.

ó I t" h Festejemos pois o 1,," de De- peso u quan o puxa os res a substttulr as rodas poro termos querido e por ISSO S as unamos não o a- eembro, para que da compara- por um animal e tOO arrobas material posto de parte por
Vermos podido. Muitos projectos estão por acabar, ção resulte mais aferoorado quando de parelha, não po- veículos motortssdos (eixos.

algumas 'p r o m e s's a s amor pátrio" derão transporter mais de e-rodas com pneumáticos) e
aguardam cumprimento. -, 57. e 52 arrobas, respectlva- à vendá nos sucateiros!
A I it � � ��

•

M I
mente (os de parelha carte- T a m b é m se argumenteos nossos el ores e

r unrrOlrn ur � gando menos!!!) se aten- com a Economia Nacional",assinantes pedimos des-
• � tí U' U dert?0s a que se terão de de-

Que sofrerá mais com asculpa, se desiludimos a duzlr os 560 ti 400 qullps.e despesas d e conservaçãosimpatia com que têrn aca- homenageado palos funcio ..

410 a 450 quilos da propria das estradas e com o au ..
rinhado- « A Voz de Lou-

nartes do Monfepio
, tara. mento do consumo de com.

Está, anunciada a visita lé», mas as nossas possi- pOR lapso na paginação do justamente alarmados, re-
.

I
- . presentararn os 'Grémios de

bilidades, muitas vezes, nosso lorna, nao saru no

oficial do sr. Engenheiro estiveram no termo dos
número passado a notícia

Arantes e Oliveira, Hus- da homenagem que os fun­
tre titular das Obras Pü- iimites próprios que o cionários do Montepío Ge-

l tempo, as energias e a s
. ral prestaram ao operosoblicas, ao A garve, nos

demais circunstâncias lhe Presidente da sua Direcção,dias 11, 12 e 13 do cor-
impõem "o nQss� ilustre .conterraneo

rente, onde Vem examinar
O
'" "" Dr. Jose Guerreiro Murta.

os trabalhos em curso de- "

terceiro an? e�tá tm- foi no dia 31 de Outubro

Pendentes do seu Minis· CIado. Que o seja em boa que uma numerosa excursão
hora! ('" 2 átério. �onhnuação na .• p gina)

m-o�':i��aa ��u�������� 'Vall 'reallizar' se em' 'f'a-r'oqual dos dias S. Ex.- vi- •
,

'

,

'

sltará esta vila.

Ministro

�a� ��ra� Pú�lim

(mi��or R��ional �O �lll
'pÁRA saír do campo de

interferências que per"
turb ivarn a sua audição, a

E, N. alterou a, frequência
.de onda do seu emissor de
faro que passou, efectiva­
mente. a ser razoàvelmente
envido nesta vila.
Gostosamente registamos

o facto, pois se nele não
influiu a nossa local de ,1 de
Novembro, veríñcou-se uma

curiosa coincidência.
De muitas partes nos fo­

ram dirigidos agradecimen­
tos por termos chamado a

atenção da E. N. para as

deficiências das emissões do
seu Posto Regional do Sul
e muitas cartas nos pedem

(ContinuBcão na 2 a página)

. ,um Congresso 'Mariano
'COMO fecho condigno

das manítéstações do
Ano Mariano, os católicos
algarvios reúnem-se na sua

cidade episcopal, num gran­
dioso Congresso Mariano
Diocesano, nos próximos
dias 4, '5, 6, 7 e 8 de De­
zembro.
Como é natural, as ceri­

mónias terão início por uma
grandiosa Procissão Maria­
na no dia 4, para o que vol­
tará a faro a Imagem Pere­
grina de Nossa Senhora de
fátima, interrompendo as­
sim a sua visita às paróquias
da Diocese.
No dia 5 o Rev.mo Bispo

Coadjutor celebrará Solene
Pon'tifica( na Sé Catedral e

depois das sessões de estu­
do da tarde, far se-á, à noite,
uma sessão solene no Gi­
násio do Liceu.

A tarde do dia 6 destina
" se a seSSÕE s de estudo, rea­

lizando-se, à noite, um sa·
rau de arte. No dia 7, contí­
nuarão as sessões de estudo
e na noite organizar-se á
uma Procissão Eucarística,
especialmente para homens
a rapazes, da Sé para a P .. �

róquia de S. Pedro.
, Em 8, dia da Festa da Ima­
culada Conceição, cujo do­
gma defenido se celebra,
far - se - á uma grande con,

centração diocesana no alto
da Avenida (perto do Liceu),
aonde se constituirá um

cortejo processional com re­

presentação das paróq uias,
associações e obras católi­
cas de toda a diocese, missa
Vespertína em frente da
igreja de Nossa Senhora do

(Continuação na 2.8 página)

• DEZ:--1�

(Continuação na 2.8 oállina)

.
-

� IDe n�1 �il�e o 1r. 're1i�eDle
Ha t:âmoro municipal, He houlé

'N0 dia festivo �a­
ra esse quin­

_
ze nário, pois

....,... são justamen

'��o�e��Ó�doasa.p��!S
cimento de «A Voz.
de Loulé», iniciativa
a todos os títulos
meritória, como lou
letano e presidente
da Câmara, não pos
so deixar de I-lici
tar o seu distinto
corpo redactorial e a

sua criteriosa admi­
nistração pelo bri­
lhantismo e indeíec­
tivel aprumo c o m

que se tem distin ;
.

guido em defesa não
.'

só dos interesses da
nossa linda e pres­
tiglosa vila mas ain
da dos da nossa en- ,

cantadora provincia. Jose da Costa Guerreiro

Julgo ocioso' incitar os homens que se encontram à :�eri­
te do defensor das aspirações 10 .ais e provincials pois os
triunfos alcançados durante o p iríodo percorrido, tc dc :

ele eriçado de díteuldades e abrolhos, são estimulo .nais
que suficiente para que prosstgarn na senda que têm tri-

(Continuação na _3." página)
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v,oz D E 'L O U L É
�����--------------------

A :Irolí�ilo �o �DO Mariano ��Ed�T������}��j��
--...-.-�_-......__�.._-.........-_�...

'

-.....--�.._-...��-�-�.

comemora ti va s do centenã-
(Conclusão) n08 refulgente da apoteótica rio de Garrett, o homem ex'

, Aesunção de Maria ao Céu, em traordinário que; como mui-'Nem de outra forma poderia corpo e alma. Na verdade, a
P f

"Bel'. Com efeito. se Maria nos carnede vu Cheia de Graças, to bem notou o ro essor

-deu o Marrancfal dá graça, Ela a carne da Virgem pur-ísetma Doutor Marcelo Caetano,
lógicamente tem de tier o Ca", desde o primeiro Inatante da «vislonou> a grandeza e a
nai que no-Ia díatrtbuí. Por-is- ,Sua..GQQ._ç�içflO 9a Virgem 8�m.- unidade do, munde. portu-:
410 é a Mãe da Divina Graça. pre ilibada da mancha do pe- IDa Sua Matennídade resul- cado, não podia padecer oe In- guês com um sécu o de an-

,

1:am, pots, aSua função de Me- sultos da uecomposiçâo do se- tecipação»,
-díaneíra de todas as graças, o pulcro, castigo do pecado. Por Uma, das comemorações"
eeu papel de Co-redeutora, a i880 dizia o Doutor Angélico: foi a consagração feita na',
Sua excelência em todas as - «Cremos que, depois da mor­
virtude8, a SuaConceíção Ima- te, iMarta) reesuscítou e foi sua própria «Casas -:- oTea­
-culada, corno' preparação para transportada ao Céu e que a tro Nacional, durante a qual
.eS8a maternidade e a Sua A8- Mãe que teve a Deus como fi- artistas da primeira plana,
�lUnção gloriosa. ,

lho não pôde seratingida nem incarnaram as figuras mais
Ma8 asaírn como não pode- pela corrupção do pecado nem

expressivas da obra do gran­mI08 compreender a maternt- pela corrupção do sepulcro•.
clade divina de N08sa Senhora «C a r o .Chrfstí, caro Mariae. de Éscritor e Palmira Bastos.
eem acredttarmos que Ela foi repetia a Idade Média. O cor- vestida de Filipa de Vilhena
'concebída sem a rnancha ori- po de Crtsto glortosó e reS8US- recitou«Ode a Garrett>, deginàl, também não podemos citado no .Céu tinha de estar

'<conceber no nOS80 espirtto a acompanhado do corpo glorio- Mário Beirão.
Imaculada Conceição da Vir- -so e reesuacítado tde Maria, A conter.êucla ida tarde,
-gem sem a Sua Aesuução ra. Sua Mãe., pronunciada durante a con-
-díoea. No dizer do Santo Pa- O dogma da AS8u1,1ção da ã íoi d 'd
-dre XII, na sua Carta Enclclí- Virgem, definido como verda- sagraç O 01 eVI a ao ver-

-ca «Fulgeus Corona», a pre- de de fé católica por Pio XII, bo notável de' Augusto de
-ctostesíma pérolada Sua Ima- em 1 de Novembro de 1950, é, Castro que disse ser o frei
-culadaConceição com. que foi portanto, o jU8tO e lógico co- Luís de Sousa, obra-prima
<enriquecido, há cem anos por rolário do dogma da Imacula- da Literatura Europeia doPio IX, o sagrado diadema da da Conceição de Maria. De (Continuação da 1.' página)
Virgem Senhora N088a, easa igual modo. a Conceição Ima- século XIX' bastante para
precíoetsetma pérola só pode culada de N08sa Senhora 'su- ilustrar. só por si, a existên busttvel e de oleo de lubrl­
'brilhar com todo o seu fulgor põe a Suá Materntdaâe Yirqi-: cia e a originalidade de um ñcação nos veiculas motori.
-quando no mesmo diadema fi- nal, que é a Sua vitória sobre

t t tuzuê dd é 1 ã a concupíscêncía, de que Ela ea ro por ugues, za os.<ca engas"ta a ap ro a n o me-

� S P Id t dfoi Isenta, pois a concupíscên- L'
, e o sr. res en e a

cia é um fruto do pecado. Ora a p o r o ra J. A. E. soubesse que só no

O � �'
·

M
Maria i1ãotevepecado, algum, ·.11

Algarve hà mais de 18,000

r U'nrrnlro urt2 uma vez que, em virtude da
" d I d.' Ij' 'Ii U Sua Conceição Imaculada, foi 'A Russia enviou uma no- carros e avoura-carros e

revesttda por Deus do dom da ta aos vinte e três paí- rodas com aro metálico-
impecabilidade. ..

' certamente que não argu-A Maternidade Virginal de -ses europeu� c0!D qu.e� I IMaria aígníflca que Ela per- mantem relações dlplomá!l- mentar a ass m,

maneceu sempre virgem, tan- cas propondo a convocação B se soubesse por que piso
to antes do naecímento do Seu de uma conferência em Pa- andam por vezes os carros
divino Fi�ho, como depois. E' ris ou em Moscovo para dis- de lavoura, não aconselhariaesta a Vtrgtndade de Maria, .

b I d I t dq u e importa não confundir cutír O problema da segu- a su stltu ção o s s ema e

com a Sua Conceição Imacula- rança europeia com a parti- rodas.
da.

'

cipação dos Estados Unidos. O testemunho público, Ve •

I I A nota acentua ser con- rlflca que no Algarve, ape-
Ano Mariano veniente que China cornu- sar dos seus 18.000 carros,

E agora, depots de termos nista envie um observador não se Vem nas estradas os
relacionado o dogma da Ima- e que a Grã-Bretanha, Fran-, tais regos abertos pelas re
culada Conceição de Maria ça ou Estados Uni jos pos- lhas afiadas e os pavímen­
com outros privilégi08 Seus, sam convidar para coníerên- tos são dos melhores do Carmo e Apoteose final asobretudo coni a SuaMaterni-, .

dade e a Sua Aseunção resta-
cia os paises com os quais Pais. \ Nossa Senhora.

-n08 falar do Ano Mariano, a União Soviética não man- Se soubesse que a substl- As solenidades que, no

que está a decorrer. Nele se tem relações diplomáticas, tuíção das rodas duma car- Algarve. se destinam a en­
comemora, em todo o mundo, São?s seguint,es países roça por outras do mesmo cerrar as comemorações do
o 1.0 Centenário da, definição aos quais a nota fOI enviada: slstem � mas de aro mais corrente Ano Santo Mariano.do dogma da Imaculada Con-

.

.. A

ceição'e, em Portugal, o Cín- f�ança, SJ\ã.Br�ta�ha. Aus- largo, anda por 800$00, Veri- estão a despertar o maior
quentenário da Coroação de tr!a: Albânia, �elglca. Bul- ficaria que, só à lavoura do interesse e entusiasmo. de­
N088a Senhora da Conceição gar.la, Hungria, Alema,nh. a Algarve, tal facto acarreta vendo constituir uma dasdo Sameiro, com uma rfquís- O t I H I d O d' 'f taíma Coroa de oíro, oferecida neri a, o an a, recia, uma despesa de 14000 000$ mais gran losas mam es a-

por toda a Nação, facto ocor- Dinamarca. Islandia. Itália. (catorze mil contos I): Se ções de fé vistas nesta dio­
rido em 1904. Luxernburgo, �oruega, p_?- soubesse que só no Algarve cese, pois todas as paró­A propósíto do Ano Marial, ,lama, Romén. Ia, T,u. rqUla,' há 18.000 carroças, conclui- quias estão a organizar aspublicou Sua Santidade, Pio Ch I á S S - Óecos ov 9U1a, uepa,. UI- ria que não há sucateiros suas representações, nao s

(Conclui na 6.8 página) ça, lugoslâvia e flnlandla. (a lavoura é mesmo tratada para a grande concentração
de há multo como sucata.,. diocesana. como para os

pelo que está bem o recurso restantes actos dos progra·
aos sucateiros) avonde para mas.

a fornecer de prontQ e se Apesar do fulcro dáS ce·

soubesse que a adaptação lebrações de 8 de Dezern'
, das rodas pneumáticas, por bro se'r em faro. sabemos
serem de menor ralo impll- que, à semelhança do que
cam uma descida dispendio- se fez em Braga, muitas vi­

sa dos eixos, verificarla não las e aldeias se preparam
andar por menos de vinte para iluminar as suas facha­
mil contos a despesa só para das e j onelas. na noite da­

os agricultores do Algarve. quele dia. em homenagem
Se o sr. Presidente da luminosa à Rainha do Céu.

J. A. E. soubesse que as
confirmando assim que o

carroças agricolas, para bem Algarve é¡ verdadeiramente,
desempenhar as suas f!,ln. terra de Santa Maria.

ções têm de andar por car-
retelras e caminhos pedre-

Garfo-es de VI'S'lfagasas, não aconselharia o
uso de pneumáticos, que,
por terem de ser dos já usa.

dos, forçariam o carroceiro
a ganh:u o dia ao p�trão a

remendar camaras e a en­

cher pneus.

............................................--:

G r a n d e s propriedades
-

,

Vendem-se no Algarve

bomenageado pelos funeio ..

nãrtes do Monfepio
¡(Conclusão da 1.' página)

ao Algarve, de funcionários
daquela associação mutua­
lista quiz aproveitar a feliz
circunstância de alguns dos
-seus directores se encontra­
rrern nesta linda provincia.
para se reunirem com estes
num almoço de confraterni­
zação, E. sem sairem do am­

biente da sua casa, pois uti­
Iizaram as belas instalações
da agência do Mc ntepio em

Faro, aí se reuniram em vol
,ta dos seus directores, o sr.

'Conselheiro SOUSl Carvalho
e o homenageado.
Aos brindes falaram os

srs. Dr. Oama Lança, Soares
.Fabião. Celso Melo, Manuel
Azevedo; Drs. SOUSli Car­
zusca, Mário Lyster franco
e Sousa Carvalho.

O homenageado agrade­
ceu. comovido. e recebeu.
como recordação, a oferta

� ,de um bronze, miníatura do
I ¡>elicano simbólico que é
,

distintivo da associação. es-

culpido por Raul Xavier.
E' curioso verificar a pro­

pósito. qu-e o Montepio Oe­
ral foi fundado por um al­
garvio ilustre e muitas ve­

zes, como agora. tem sido
gerido por -algarvios. Esta
circunstância e a de ser ho­
j'e, entre as suas congéneres.
.a mais importante do País,
deverá constituir. para nós,
motivo de satisfação e razão
para a acarinhar.

Se precisar de ca,tões de '

Soas Festas
Encomen de'os à

tJráfico' houlefana
,Telefone 216

Na fONTE DE AREZ: com bom rendimen­
to de cortiça, alfàrrobeiras, oliveiras, azinheiras,
figueiras, larangeiras e outras árvores de fruto.
Com grande regadio de mina, terra de semear e

casas de habitação.
Em BENAflM GRANDE: prédio - vivenda e

terra de semear. dentro da povoação com bons
rendimentos e outras propriedades com planta­
ções de alfarrobeiras, oliveiras. etc. e com terra
de semear.

, ,.ata: corn o proprietário:

JOSÉ ROMAO

L O U L _E

TranSPorles de .carga para IOdO O PaíS

Benafim Grande ALTE

...................................m.a ....

Mudou a sua sede para a

'Rua Padre António Vieira
Telefones 22 e 140_

u L Éo
�---------------------------------------------

Mail um �n[arlo· (minor Re�ional �o !ol
,para a Lavoura (Conclusão da 18 página)

que sugiramos a retrans­
missão do progarna da ma­

nhã.
Ignoramos se esse desejo

poderá ser satisfeito, mas

confiamos na boa vontade
do sr. Director da

\

E. N. a

quem endereçamos o pedido
dos rádio-ouvintes do AI·
garve, bem como o de se

apressar o aumento de po­
tência; pois em Tavira. se­

gundo de lá nos informam,
as ondas... expedidas de
faro chegam muito entra­
quecidas.

(Continuação da /." página)

Simples, de fan�asia ou de

luto, não encomende sem

ver o grande e moderna
sortido da

Gráfica Loul�tana
(Continuação na 5." página) 'Y"elefo:ne' '!2 1 G



f\ V O Z DE LOULÉ 3

CA Voz de Loulé' fra�eri[8 Val�ril
� S louletanos - admi­
V tam se honrosas erce­
pções - são pouco dados a

escrever para o jornal.
Uma cartinña ou outra:(às
vezes anónima) e nada
mais.
Preterem talar muito e.

nisso, são bons. De forma
que. quando a evolução do
progresso [ôr tão especia­
Usada, . tão dinâmica, tão
ultrasónica que. nâo nos

deire comer Ou dormir, que
o jornal tenha que ser um

. misto de televisão e d-e lo­
cução radiofántca, então
sim é que havemos de ver

quanto vale: A Voz de
'Loulér

.- -

E então sim! A voz de
Loulé, ' ñd de ser a .. ' me­
lhor do Mundo! Lá nisso
nunca jicamas .atras,

I'll
Talvez porque, durante

muitos anos, a velho. '«Pri­
meiro de .#.aio» progenitor

-

de c O Louletano» era dos
poucos tornais do Pais,
que apresentava; como di-

.

rector, editor, redactor e

proprietario uma só pes­
soa, o louletano gostava e

gosta de ler-e crtttcar (oh!
se gosta!) mas, escrever,

-

não! Hã-de haver sempre
-

um que jaçatudo, para ás
outros lhe baterem!

II

Quando um sal à estaca­
da e diz coisas no jornal,
desta ou daquela maneira,
seja a sério ou a brincar
ve-se logo o louletano fado
encrespado, todo arrulado
mostrando se ofendido.
Mas. responder por es-

critor¡
.

Isso, esta quieto/
Vai para o Galé e, a sua

vingança, é perorar:
«Porque é que não dizem

isto, porque é que não es­
crevem aquilo, porque é
que não censuram tal/a­
cto' ou tal acto»;
E se descobrem o autor

da local, então, é pela cer­
ta: «Porque é que ele não
vê e não Iala de ...

Este «de». já se sabe on­
de conduz: à vi da privada
ou prottssionat do autor
da local ou pessoas atins
do mesmo.

o que nos disse
o sr. Presidente

da Câmara
(Continuação da 1.8 página)

lhado com mira à realiza­
ção de novos ideais. Dese­
jando longa e próspera vi­
da à· cVoz de Loulé» faço
ao mesmo tempo sinceros
votos para que ela possa
congregar à sua volta todos
os bons louletanos, estejam
onde estiverem, sem cuja
boa' vontade não poderá de­
semoenhar- se cabalmente do
papel que os seus fundado­
res se ímpuzeram ao traze­
-la à luz da ribalta da vida.»

losé da Costa Ouerreiro

No próximo dia 2 de De­
zembro no T e a t r o

Mark Hell'uger. na Broad­
w.y, em Ne w York, sobe à
cena a opereta con with the
Show», da autoria do notá­
vel compositor Frederico
Valéria, tão conhecido no

nosso meio. de onde são na­

turais os seus prr-geuitores,
A notável posição de real­

ce que Frederico Valério al­
canes por este facto, é in­
discutivel, pois represents
o triunfo da sua brilhante
carreira de compositor, pe­
rante a concorrência de mi­
Ihares de colegas america-

"ln me
·

. "nos e estrangeiros,
- mariam Para se fazer uma ideia

da grandeza desta sua cria-

a �uirle', 'a[��['o ção artística bastará revelar
que a peça foi escrita por
Frank O' Neil, escritor, con­
sagrado pela adaptação ao

cinema dos grandes filmes
«Madame Curiel) «Adeus M.
Ch'ps> «Ninotchka» Mrs.
Miniver> e outros cujo no­

me não ocorre.

O director da. Orquestra
é Arthur Norris, graduado
pc la Real Academia de Lon­
dres, que tem trabalhado
com os maiores artistas in­
gleses e americanos.
A protagonista da opere­

ta é a célebre actriz Irra Pe­
tina, cantora da Metrópoli­
tan Opera de New York.
Não poderiamos ficar in­

diferentes a um aconteci­
mento artístico que h oura a

cultura portuguesa e serví­
rá certamen te para uma bri­
lhante campanha de publi­
cidade elogiosa para Portu­
gal, E' de registar ainda, que
Frederico Valério utilizou
na sua composição, melo­
dias alegres e tristes de fun­
do expressivamente portu­
guês, tornando-se assim, um
notável embaixador da alma
nacional.

III

Mas, como tuâo isto é
que constitue erA Voz de
Loulé», há de ñaver'sempre
assunto e cA Voz de Lou­
lê», [â não se cala. Faz aeo­
ra dois anos e o Iaime Rua
e o Zé Marià estão de pa­
rabens,
Aguentem-se, paladinos

de: tIA Voz de Loulé»,

Reporter x
P. S' Esta é a fotografia que me

encomendaram para o dia do ani-
versário.

-

..------------.......

QJIO passado dia 16 de
Novembro, data evoca­

tiva da morte deste malogra­
do vulto Pátrio, a Câmara
Municipal mandou juncar o

passeio em volta do manu­

menta, com grañde orofusão
de Itares dos jardins muni-
c�a�.

/
-.

Deouzeram isaatmente-ra­
mos de llores, as crianças
dos dois sexos das escolas
da vita que em piedosa TO­

matrem aU compareceram e
uma força do Corpo de Bom­
beiros Municipais em uni­
forme gala.
A' -noite tod« a A venida e

o Monumento estiveram pro­
fusamente iluminados mos­
trando assim que os louleta­
nos evocaram condignamente
a memória do sea mais ilus­
tre filho, como Salazar Ike
chamou; no seu discurso, há
um ano, precisamente.

Se necessita de cartões
de visita ou de BOAS
FESTAS, encomendé-os
à Gráfica Louletana
- Telefone 216.

LE I À!
ASSINEI

O I V U L G U IE

«A Voz de Loulé»

Neste drama constante em que se agita
" a nossa' vida - um labutar insano -

há sempre alguma coisa que palpita
de sublime, de grande e muito humano T

Ninguém sabe Qque (l nossa profissão
contém de eaertttcto e de amargor T
A gente dá:lhe o próprio coração

.

como se fora o nosso grande amorT .. ,:

Prendemo-nos 'nas garras do encanto,
do estranho sortilégio em que vivemos.
Ninguém pressente, ao ler-nos, entretanto
as' horas dolorosae que' sofremos ...

Andàmos todos nós acorrentados .

por este grilhão fantástico, medonhol
Dá-nos fervor-aos nervos já cansados
a febre imensa dum imenso sonhol

Ninquetn deserta ... Pode ser- imensa
a noite tenebrosa e traiçoeira, .

que na fogueira que se chama imprensa'
a gente queima a nossa vida inteira .. \

De sol a sol. exausto anda a cavar
o cavador a desbraoar a terra ...
Mas quando exaustoebeqa á noite ao lar
num sono justo o seu labor encerra ... ·

Mas nós que andamos a qanbar o pão
de dia, de noite, - e ao abandono,
só desca11samos quando a solidão
dum cemitério 110S permite o sono.

Que trágica esta garra que nos prende!
Que vida dural Que paixão! Que vicio!

Sómente um jornalista compreende
o que é o esforço dum irmão de oficio. 06

Compre onde queira I •••
I: o que queira! •••

Mas não deve comprar artigos de estação sem ver

o nosso sortido e consultar os nossos preços.

Apresentamos padrões e cor de tecidos para casaco, ves-:
ti.do e tailleur, da mais alta qualidade e bom gosto.

Os nossos tecidos são escolhidos nas melhores procedências
Têm V. Ex;"S Interesse em não comprar
sem nos visitar

O melhor sortido
em Malhas e Lãs em fio de todas as qualidades

Grande sortido em Casacos, Blusas, each-co Is, etc ..

Malás, carteiras, luvas em malha, cabedal e
camurça, Meias, Peuqas e Soquetes,

O maior sortido em artigos de Retrozaria
Se deseja ficar bem servido visite a

CA·SA BR,ANCA
de José de Sousa Inez

Largo Dr. Bernardo' Lopes
Telefone 132 L O U L É

JORGE RAMOS

Socledade da Importação de MaterIal MotorIzado e AcessórIos, Ltl{
«SIMMAJ, importante so­

ciedade industrial, constitui,
da e administrada por algar­
vios, em 1 946.
São seus sócios- Directores,

distintos e considerados in­
dustriais, srs. Eng ,v Eduardo
Martins Soares Caiado, Octá­
vio António Fernandes e Fer­
nando José d'Aragão éMau.
ra Soares.
Dela fazem parte as firmas

também' algal vias: Empresa
de Viação Algarve L.da.,
Francisco Martins Caiado &
C.a Lda. e Anibal Martins
Caiado
A ClSIMMA, L.da foi cons­

tituida para . representar no

Centro e Sul do País, nas

Ilhas Adjacentes, em S, To­
mé e Príncipe e na Guiné
Portuguesa, a conceituada
Fábrica sueca: e Aktiebola­
get VOLVO, de Goternbur­
go, cujos veículos conquista-

ram de há muito, pela quali.
dade dos materiais emprega­
dos (aço Sueco) e esmerada
mão de obra, um lugar de
indiscutível prestígio a dentro
do rnercado internacional de
automóveis e veículos pesa­
dos.
Na Avenida Padre da No­

brega, 14 A, 14·B, e 14'C,
séde de «SIMMA, L.da en­

contram se ao seu serviço,
pessoal técnico especializado
e cornpetente, na sua maioria
algarvios que têm dado as

melhores provs s dos se vas­

tos conhecirnet tos do ramo

em que empregam a sua acti­
vidade.
«SIMMA, L.da., é uma sa..

ciedade que gasa do maior
prestígio na Capital e no

País.
Nos seus oito anos de la..

boração proba e honesta, tem
(Continuação na 6.- página)

Angelol _ De/gado
Médico - cirurgião

Interno dos Hospitais Civis de Lisboa

Comunica aos seus Ex.wOS Clientes e Amigos que

mudou a. sua restdencia par« a Rua Padre

Antón�o Vieira (junto à Estrada de Que­
rença) - Telefone 238

Consultório:

Largo Gago Coutinho - Telefone 139
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��n� O[ u�m� nOVOI aninant�1 CRUZEIRO DO FIM DO ANO
á Ml\D�IRA

fi noite He S. Silvestre no cenário
Ha mais Bela llha Ho H tlãnncn

de A I m a n c i 1- - c.' consolador verificar o ampli-
'-Y tude que val tomando a nossa

O Conselho Municipal de PELA Admlnlstração G"- rede de assinantes, espalhado� pe­
.

v

'los diferentes contlnentes. Ultima­
Loulé que tomou pos- ral dos C. T. T. foi ele- mente, registaram se mais as se-

se no dia 25 de Novembro, vado a Posto de 1 a classe, guintes inscrições dos Ex.mos Se.

é constituido pelos seguin- o posto que funcionava na. nhares :
-,

tes vcgais : séde desta freguesia. ° re- Viriato de Sousa Madel-
António Martins B miga Iertdo Posto pode agora ex-

ra, residente em Setúbal;
_, N O N O V OJúnior, Amadeu Quintina; pedir t-Iegramas, receber e António de Sousa Inocên-_

Manuel de Sousa Lopes e f xoedír valores declarados, . cio, em Casablanca,' Manuel
Manuel Farrajota Martins, encomendas postais. etc., José B r i to da Mana, em
como representantes eleitos, para o que, até aqui, tinham Coimbra,' António Teixeira
das juntas de freguesia res- os almancllenses que s � des- . NUnes, em Parat José Guer­
pectivamente de Boliqueime, locar a Loulé. reiro de Mendonça e Abílio
Salir, S. Clemente e S. Se- Val ser nomeado encarre- Martins Bota, etn Lisboa,'
bastião; St bastião Rodrigues !;!ado do Posto o sr. José' Francisco de Sousa Nunes,
Marques, em representação Franclscó Guerreiro, que já D. Maria Celeste Mealha
da Santa Casada Miserícór- tinha a seu cargo a cablne.,-Coelho e Joaquim Lopes, Rua Conselheiro Birar, 6t
dia; Manuel M a r i a Rosa telefónica. em Benafim; V.a de fran-
Guerreiro e Verissimo' Guer- cisco Sousa faisca, José da
reiro Carapeto, respectiva- Silva Maltezinho, Manuel
mente pelos Sin âicatos dos

Mt'· � t'" Mendes Correia e António
Sapateiros e da Construção !I erl!l)r n [Dor rU[!lO Rodrigues Caçapo, em Lou'
Civil: J osé Cavaco Vieira, U U � li � U léi Clube Português, de Bue-
pela Casa do Povo de Alte,

aos melhores preços do mercado nos Ai-res,' Joaquim Lopes
Dr. José Trindade de Figuei Ouerreiro, em Caracas; Ma.
redo pela Casa des Pesca- Ferragens e Drogas nuel Joaquim Barreiros¡ no
dores; Albano Maria de Ara- das mais acreditadas marcas Brasil,' José Ricardo Leal
gão Faísca, pelo Grémio da

Tintas DYRUP Quatro EstIadas (Loulé):
Lavoura e Dr. Jaime Guer- Manuel Mateus Gaita, em
reiro Rua e José Francisco Depositário da Agua da Bola Vista Soõratünño de Alfeição (Lou-
Costa, designados pelo 00- lê); José Martios Marum, no
vernador Civil do Distrito Diatomate Brasil; Vivário Rodrigues
-corno representantes respec- o melhor isolador para Menezes, na Argentina; Jo-
-tivamente das ordens e dos construções ' sé Libertário Santana Bento,
maiores contribuintes da ·M bli AI

-

tSecções de papela- em oçam eque,' miran e
-contribulção industrial gru- • José Augusto Guerreiro de
po C. 'r i a e perfumaria -

Brito e Dr. Francisco Men-
° conselho elegeu nara a preços fora de toda des Tengarrinha, em Lisboa.

'Vogais efectivos da Câmara, a concorrência
(JS senhores: Adeline dos No estabelecímenro de:

, Santos ferreira, Filipe Leal
Viegas, Padre João Marti-.

: niano Correia Matos, José
. Ribeiro Ramos, José Rosal
Costa e Dr. Manuel Men-
des Gonçalves. Avenida Costa Mealha
Como substitutes foram

L O U L É pA.SS A. no dia 5 de Dezern-
JI- •

eleitos:
, bro_ o 25 o aniversário

-

JJoro-Declmenfo· para 1955
Amadeu Pedro da Cruz, da criaçao do Corpo de Bo'll- N OS termos dos artigos

. António Luís Lsglnha Ra-
L I S B O A beir,os Municipais de Loulé, Julieta dos Reis Castanho 42.0 e 43 o da lei 1,961,

mos, Joaquim Correia Brito
_

'realizando ee por esse facto e seu marido João Maria todos os indivíduos que en 31
- da Mana, Joaquim Pedro· algumas cerimónias comemo- Castanho vêm por este meio de J melro de 1955 tenham
Madeira, Joaquim dos San- O presente número de cA rativas. testemunhar publicamente 18 anos completos, sabendo
tos P!nto Mendonça e José Voz de Loulé» encontra-se Assim, além de exercícios ao ilustre cirurgião sr. Dr. ler, escrever e contar corre­

'E�fdiO da Costa'd ..
'

t 'à vendá em Ltsboa no Ave-
r

efectuados pelos componen- Manuel Cabeçadas él sua ctarnente, poderão ser al s-a­

'tivo�te�u��rg�:rã� ��ISq��� nidá Café-Praça dos Res- te sdo Codrpo, será Abenbzídl� e gratidão pela proficiência, dos no Exército, no próximo
., •

-

inaugura a a nova m u an- carinho e ínexcedíveis cui- ano, como voluntários Os
- driénio de 1955'1958. tauradores. 'cia que é uma moderna e ex, dados com que conseguiu requerimentos, dirigidos ao

ce lente unidade de socorro, efectuar no Hospital de S. sr. Ministro do Exército, de­
dotada dos mais modernos Luís, em Lisboa, a melin- vem ser entregues até ao dia
requisitos de confôrto e co- drosa operação que paz ter, IO de Dezembro na unidade
modidade. mo à pertinaz doenca que ou Escola Prática ernque os

Haverá uma sessão solene há cerca de 30 anos a vinha interessados desejem pr :.�tar

para distribuição de medalhas martirizando. serviço,
de bons serviços em prata e

.:!IIII====================================== Icobre, aos bombeiros com '= ¡f�
mais de Ia, e de cinco anos;
respectivamente.
No cemitério será igual­

mente comemorada esta data
com a criação de um talhão

privativo dos cornponentes do
Corpo de Bombeiros Muni·
cipais.

[on!�I�o Muni[i��1
de L'OU,LÉ

manuel ae Sousa
19ne} Júnior

�Cartões para Boas Festas
Nos mais fioos m o d e l o s
E:x.EC'LJ'''rAl\I.[- SE N'A.

GRÁFICA LOULETANA

Iran!lortol �e [arIa looletana, l�a.
Participa ao Ex.m� Público que iniciou a

sua actividade com transportes de pequena
e grande tonelagem para todo o País

jede em Loulé

Largo Tenente Cabeçadas
. , Telefones 50 e 17

Sucursal em Lisboa

Rua Noya do Desterro, 35

Tel. 44245 (provisório)

Todos os assuntos relacionados com esta

firma devem ser tratados

com Pires ou Sousa

SOCiedade �ecr8aliva t
ArUslica louletana Missa· d--o 3.0 mês

COM o tr a '1iciona I brilho I-
e imponência, comemo-

'

José Augusto da Piedade
ra esta brilhante colectívl- Júnior, suas filhas e mais
dade, no dia 1.0 de Dezem- família, participam às pes-·
bro, a data da sua fundação. soas de suas relações e ami-
De manhã será hasteada zade que mandam rezar uma

a bandeira da Sociedade missa por alma dos faleci­
com a assistência de uma dos Maria de Lourdes e AI­
banda de música que execu berto José Cristovão da Pie-

. tará O hlno da Sociedade. dade, no próximo dia 13 do
A' noite realízar.se.ã uma corrente, pelas 8,30 hora, na
brilhante sessão solene, na Igreja da Misericórdia.
qual proferirá uma confe- Desde já agradecem a to-
rêncla o sr. Dr. Maurício das as pessoas que se di­
SerafIm Monteiro, sob o guarem comparecer a tão

---------
-

t e m a: e Ccnsiderações a piedoso acto.
• propósito do 1.0 de Dezern.

[or�o �e �Om�!IfO!
.

�roc'¿n�����dad�e ::�ll���fd� A I i S t a m e nt o'orquestra «Miami Swing",
M U n i c i p a i s de Portimão.

«(Ponto: Madrileno')), C I JI n. �
a preços económicos, na II' "',air es ua�raça ¡,,,CMOS

Avenida Marçol Pache- '/ T e I e f o n e 1 9
co, 36-1.°-LOULÉ �U�

.

II¡{P.

A's Senhoras
Executam-se com a má­

xima perfeição e brevl­

dade, trabalhos em

Ali A
.Recebem-se ins'crições na

A��n[ia �enin!ul�r �e' Via�en! � Iuri!mo
r � RO on pelo telefone n.O 216

de Voluntários

A Victória de Berlim
Sociedade Anónima d. Seguros Gerais

Praça do Município, 6 - L I S B O A

Seguros de v i d a em diversas mOdalidades
A garantia da sua velhice e futuro de sua

esposa e filhos, valem bem um .

momento de atenção .

Mas não espere.
Consulte o agente em Loulé
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Mai� um en[8J�o· �ara a lavoura FUT E B o � r
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Estes números pesam bem
mais na Economia N' clonal'
que o aumento de consumo
do. '. óleo de lubrtírcacão
por os pavimentos se não
poderem manter aveludados.

E não será pequeno peso
na Economia do Povo, o fa­
cto de a agrícultura ver di­
mlnulda, em mais de um ter­
ço. a sua capacldade de
trànsporte.
Não lhe valerá multo alar­

gar para além de 6 centime­
tros a largura dos aros,' por­
que 'isso Implicará aumento
de peso das carroç= s por se­
rem mais grossos O� cubos,
ratos, plnas e aros e porque,
além dos 7 centlmetros, o

tiro passará a ser penoso
para os animals, como mais
penoso será com rodas de
menor dtãmetro.. designada­
mente em piso irregular.
Poucos se terão apercebi.

do da gravidade do proble­
ma, porque, em regra, alel­
tura do Código tem sruo fei­
ta só por quem se serve do
veículo motorizado e a esses

não Interessa a parte que se

......................

Desm8ltido a. uma noticia

ACERCA de uma noticia publi­
cada no número anterior des­

te-- jornal e subscrita pelo nosso

correspon dente naquela localidade,
recebemos do sr. José Guerreiro
fernandes, uma carta na qual con­
testa a afirmação de que uesapare-

• cera um busto de Salazar q ue fora
oferecido á.Junta de freguesia.
Repondo a verdade no seu lugar,

diz que o referido busto não che­
gou a ser oferecido á Junta, mas
deixado ali com outros objectos,
sobrantes da Comissão ce frstas.
Como' se receiasse o desapareci­

mento do referido busto, por estar
quase sempre aberta a porta da
sala, o signatário teve o cuidado de
arrecadar o busto no armário da

Junta onde sempre tem estado, até
que a Comissão da qual o signatá­
rio faz parte, resolvesse em definiti­
vo sobre o destino a dar ao mes­

mo.
Acrescenta que já havia dado

conhecimento ao correspondente,
deste 'facto, muito antes de sair a

noticia.

refere a «auto-mulas», mas
a verdade é que um grande
sector da população portu­
guesa e da Economia Nacte­
nai val ser profundamente
e íectada por ele.
Sabemos que os Grémios

da Lavoura vã6 Insistir com
nova exposição e desejamos
que mereça melhor acolhi­
mento.
Cá de longe, dos confins

do Algarve, permítlmo- nos
chamar a atenção do Gover­
no da Nação para este as­

sunto e que ele srj'! olhado
com menos unilateralidade
técnica que, allás deve re­
solver técn'camente os pro­
blemas,' subordinando as so­

luções a servir todos razoa­
velmente na medida do pos­
slvel e não a sujeitar as rea­

lldades ao conceito de servir
excelentemente mas sem que­
rer saber da existência dos
outros.
A agrtcultura é uma das

mais importantes fontes de
riqueza nacional e os agri­
cultores, se não estamos en­

ganados, tambern fazem par­
te da Nação •

N. R.-Já depois de composto
este artigo, vimos anunciadas as

alterações introdueidas no Có­
digo da Estrada.
No que se refere á matéria

oersada, tudo quanto se escreveu
mantêm a sua actuatldade

O ano para a modificação do
rodado é insuficiente, a modifi­
cação para maior 'largara dos
aros não recap era peso liquido
e a utilieação de pneumâttcos é
impraticável quando as carroças
não circulem só em estradas.
Aconselha-se a seguir os

exemplos dos modernos centros
urbanos esquecendo, porém, que
os carros de lavoura se ut/Usam
principalmente em serviços ru­

rais, e sobre terrenos rústicos ...

Para bons
trabalhos tipo­
g-..áfico� pl'f2 fira

a O R Á F I C A ,LOULETAnA
Telefone 216

..................................................................
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QuandO U. Ea:
Pretender mandar fazer um fato, e sur­

gir a duvida no seu espírito quanto à. esco:­

colha, deve confiar no seu alfaiate, pois ele
é o técnico que o confecciona e. portanto, o
melhor conbecedor dos bons tecidos,.

DESPORTEX - SUBERBUS
CHAMPION e KINGTEX

- -

s.ão tecidos já mundialmente conhecidos co-

I. mo os melhores para fatos de homem e que
V. Ex.a encontrs; em Loulé só na alfaiata­
ria de

- 8e-rnardo- Gonçalves h.ácio
.................................................................

f7\.OIS anos na vida de um
....u qulneenária da província
não é muito tempo Mas a soma

de canseiras que exigiu esse es­

forço de pôr a circutar quaren­
ta e olto números não calcuLa o
leitor habituado a receber no co­
meço e meados de cada mês o

periódico da sua terra.
E que canseiras! Este cola- PELA leitura dos diário,

borador que não mandou a tem- e pela larga divulgação
{JO o seu artigo; aquele que (co- que tem dado às comemo.
mo este vosso amigo) passa
meses sem enviar sequer uma rações garrettiana�. a nossa
página de escrita e, por isso, é E, N., sabem os leitores que
pessoa com quem se não pode estamos em vésperas da da­
contar i aqueloutro que escreoeu, ta em que faz cem aDOS queprosa que desgostou um asstnat:- '.

te; outro ainda que amuou e se morre� O escritor Almeida

I NICI A-SE brevemente pela calou. E' um número que se atra- Garrett.
nossa província uma longa sa porque houve am empecilho Por um acaso ou melhor

tournée artística do famoso ql,la,Lquer; é ama substitutção de pelo feliz aprov�ihmeDto d�artigo que é forçoso faeer, jade. .

conjunto «Estrelas de Por- pols de composto; é um anúncio cportunidade que gentil ..
tugal»..... com que se não contava e chega mente me proporcronou, em

Fazam parte deste aplaudi- fora de horas, mas que cC?nvém Abril passado, o Atlético de
do «show) os consagrados publicar logo para garatüit uma Loulé foi tal vez esta a pri-simpatia ou aprooeitar um boa "

artistas Tony de Matos, Eugé-: oportunidade, obrigando a sua metra terra portuguese em
nia Lima, o fantasista brasi- saída imediata a alterar a p :- que se celebrou a glória do
leiro Toddy, que tanto suces- ginação �a atrasar am suculen- grande romântico no ano da
so alcaçou entre nós durantê lento arttgo-,.«

. . centenário da sua morteE os responsaoets perante o _.
a época balnear, Maria José público têm que resolver as attt- Em Junho fOI no Porto
Valério, Maria Sidónio e Ma- culdades, arrostar com os abor- _, que, com mais bilho e na­
ría Guiomar (Ii mais recente recimentos da tarefa,a que se de- tural retumbância, se realí..
reveiação do acordeoo). dicaram, sem desanimarem nun-

zaram actos de consagraçãaca, e contando por ottoria fu- t
.

L'
'

Estes artistas serão apre- gas, mas repetida, [eliemente, a do au ar do «Frei UIS d.e
sentados pelos populares 10- saída de cada número. Sousa», Refiro-me às qua-
cutores Tany Belo e Arman- Pf}ra eles, portf!!lt?, um ani- tro conferências, proferidas

-

do Marques Ferreira: vera rio
.

do pertodico, mesmo. no Ateneu Comercial da mi.
que sela o segando apenas, e

causa de natural e [usttficado n.ha ter�� natal, pelo conh�­
regosijo.' cldo critico João Gaspar SI·
'Fasem o balanço ao trabalho mões e ,agora publicadas em

feito, consideram os progressos volumeda iniciativa, arrumam o cabe- _. . •

bal de experiência adquirido em
•

E em 9 de Novemb!o IDI:
mais am ano de actividade e, or- clou-se a comemoraçao oh.
gulhosos da sua persistência_, cial, com os actos soleaissi­
atiram-se para. a frente,na caml-

mos de Lisboa e Porto anhada de maes am ano que co- ...

'

meça, com o aparecimento no que preSidIu o Ilustre Che-
cabeçalho da expressão prome· fe dc Estado.
tedora: Ano III - n�mtro 49 Agora, durante um mêsl
Por tudo isto, nao podia fal: até 9 de Dezembro dia datar com as minhas saudações a • .

'
_

Direcção e à Administração de centenano da morte, nao fal-
cA Voz de Loulé., desejando- tarão discursos e sessões so ..

·lhes um ano de novas. vitórias, Ienes em honra do iniciado,
como aquela,s que coralosamen do Romantismo em Portu­te e sem vacelar perante os obs-
tácalos, souberam conquistar (Continuação na 6,8 página)
até esta data (estiva do segundo
aniversário.
Estas saudações são também

A S h
·

'Jara e-s leitores, habitarues de O S a n o r lOSLoulé, ou espalhados pelas mais
diversas terras de Portugal e do
mundo, qae podem orgular-se
do periódico da saa terra e que
de certo se associam à bem fun-

No Estadia da Campina, teve lu­
gar, no passado dia 21, um

encontro de futebol entre as equi­
pas do Lusitano futebol Clube, de
Vila Real de Santo António e Lou­
letano Desportos CLbe. ambas
correntes ao Campeonato Distrital
da III Divisão.
Aos IO minutos do encontro, um

defesa do Louletano, numa passa­
gem infeliz ao .guarda redes mar­

cou um golo nas próprias balizas,'
15 minutos depois o Lusitano ele­
vou 'para 2 o número de bolas a

seu favor, apoz o que Louletano
mareou o 10 golo por intermédio
de «Medronhal>.
No prine pia da"2.ft parte o Lu- •

sitano marca a sua 5,· bois, e pou-
co depois os locais reduziram a

diferença para 3·2, num remate de
Mário.
Durante algum tempo o jogo

manteve-se equilibrado, mas em 2
felizes penetrações, o Lusitano
mareou mais 2 bolas, fixando o re-

sultado em 5-2.
'

Por se encontrarem -tocacos-,
deixaram de alinhar alguns dos
melhores jogadores do Louletano.

II
No último domingo, 28, o Lou­

letano, j.ogou novamente em "ca­

sa», desta vez contra a equipa de
Silves P. Clube.
Na primeira parte os silvenses

marcaram 2 golos por intermédio
do interior esquerdo e na segunda
parte o Louletano mareou apenas
uma bola, apesar da superiori­
dade demonstrada e dos continuas
ataques á baliza do adversário,
Do Louletano distinguiram se:

J. Mariano, Padeirinha e Quive!.
No próximo domingo o Louleta­

no desloca-se a Lagos, onde de­
frontará o Esperança Futebol Clu­
be.

"flli�laJ d� �ortu��1"
em breve

no ALGARVE

Por absoluta falta de es­

paço, fomos forçados a adiar
a publicação da entrevista
que nos, foi concedida pelo
activo gerente da E.V.A. sr.
Arribai Guerreiro e cujas
Importantes declarações dE:­

sf'javamos revelar aos nos­
sos leitores neste número
de aniversário.
Também pelo mesmo mo­

tivo ficaram retidos Vários

artigos a que brevemente
(aremos !,ubllcL1ade.

Anuncie e reclame OS sellS pro­
dutos em <lA VOZ DE LOULE»,

•

Oferecendo·lhes os bons e sempl'il frescos chocülates
que se encontram à venda nos estabelecimentos de :

•
•
•
•

i

I
•
•
•

- Manuel Sousa Lopesde
em variadíssimos e interessantes modelos

Chocolates em pó e todos os produtos
necessários à- confecção de bolos

Grande sor-tido em Fr-utas crtstaltsadae, Bolos,
Bolachas, e Broas, de fabricação esmerada

Licores e vinhos do Porto das melhores marcas

Cromos e postais para BOAS fESTAS

Não compre sem .apreciar ra grande varie­
dade ao estabelecimento de

Manuel Sousa Lopesde
LOUI!..ÉI

, I
....................�...........................................••

Telefone 100

-

SAUDA8AO
J

'

.

'.---.

Pelo Dr. Joaquim Magalhãe,s
damentada alegria dos que fi.'
seram, enralearm e se propõem
gaiar, nama carreira gloriosQt
cA Voz de Loulé», '

�! �n�n�o �m V�l...

Livros de recibos para
rendas de casas, vendem·se
na Gráfica Louletana
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1100 Mariaoo Ie mn�o em vel...
(Continuação da 2· página)

P.M.

Estantes, e' balcões
Vendem-se, em perfei­

to estado, de pinho e flan­
dres servindo para diver­
sos ramos de negócio.

Boas madeiras e mui­
tos vídros., Informações
na Fábrica de Moagem
de J; A. Pacheco em- Ta-·
vira - Telefone 15.

Compra -,se
aspirador eléctrico.
Nesta redacção se in­

Iorma.

o

em todos os estilos. das melhores
madeiras e com o mais perfeito
acabamento, encontra V'.' Ex.Il

em exposição permanente na

Execução perfeita de todos os trabalhos de marceneiro, polidor e estofa-dor

((S'IMMA�) CASA
Vende-se urna casa cons

chave na mão, acabada.
,

de construir, com Jardi,m
dado sobejas provas da sua

capacidade industrial e co-
à frente, 6 divisões, luz).

mercial, factores que levaram quarto de banho 'e horta.

a sua numerosa rede de ellen- com água tirada a mo­

tes a dar lhe a preferência ps- tor. Junto à estrada de:
ra as suas transações, S. Braz, próximo da Ro-
O dinamismo e persistência tunda da Avenida. <,

dos seus Directores, aliados
Tratar com AgostinHo,;

aos seus excelentes dotes de
carácter e probidade, fizeram Bernardo - Lou lé..

de .SIMMA, Lida» uma or ,

ganização «una, homogénea
e torte D, de molde a ocup a r

hoje, lugar de relevo nos

meios oficiais e bancários.
.

Uma empresa que, desde
os seus mais categorizados
sócios.gerentes ao mais mo­

desto operário honram a

província a que pertencem,­
o Algarve - corno algarvios
que são;
Servindo e trabalhando pa­

ra a economia da Nação.
Honra lhes seja !.! I

(Continuação da 3:- página)

IMPRESSOS
ECONÓMICOS,
R Á P'I Q O S'

PERfEITOS

Executam-se na

GRÁFICA LOULETAM!
Telefone 216

L O O L É'

�II, a Carta Encíclída .Ful- gal. Os jornais diários lhe
gens Corona», em que incita o terão dado e lhe darão, pre­
mundo católico a melhor co- zado leitor, conta de tudo,nhecer 118 glória8 da Imacula-,
da Conceição e a enaltecê-Ias' Por isso, só quero aquí.del­
condígnamente; Na m e s m a xar registado um íactosen­
Carta inculca o Santo Padre o sacional : é que ao Prémio
aumento da devoção para com' Almeida Garrett, instituidoN088a Senhora, por meio da

oração, de peregrfnações a08 pelo já citado Ateneu Co­
Santuàrtos Marian08, de estu- mercíal do Porto; para uma
d08 sobre a Imaculada Concei- obra de poesia, concorre­
ção, da celebração de. miasas ram�91 poetas" alguns com
em altares- dedicados à Vir-
gem, etc, e aconselha todos 08 livros publicados dentro de
fiéi8 a que se coloquem 80b a um praso estabelecido, ou­

protecção de Maria, tomando- tras, a maioria, com traba­
�A como modelo de-sauttdade, lhos inéditos!"'pAM que 08 eoatumes se mo-

ralizem, 08 homens se amem, E' a homenagem dos poe­
a paz reine na terra, Crfsto 8e- tas de ho-j-e, ao autor das
ja seguído e Deus maís adora- «Polhas Caídas'. El entre

aTambém o Santo Padre con- eles. alguns são algarvios,
cede a08 católtcos, mediante novos que, ou eu me enza­
certas condlções, indulgên- no, muito ou hão-de dar que
cías relacíonadas com o culto falar, mais cedo ou mais tar­
á Santíasíma Virgem. Compôs d
ainda Sua Santidade, Pio XII,

e.

uma oração própria do Ano Nestes tempos, que tanta
Mariano, a qual devemos fer- gente lamenta serem anos
vorosamente recitar, para que de prosa: verificamos, assim,
il Virgem Santtsstma, Bendita fli tí 'I

.

entre todas as .mulheres, a in-
com- I O Ima

.

a egrla, que a

comparável e Imaculada Se- Poesia não morre, porque a

nhora da Conceição, sempre Poesia é a voz natural" da
n08 proteja. Ela que é a n088a juventude .e são sempre iõ­
vida, a no 8 8 a esperança, a vens -os que amam a Poesia.Rainha do n081t0 corpo, .da
n088a alma, de todo o n0880

'

E f J 'd t
aer, Aquela que 8Ó tem acima ,por a ar e poe as •. -.'

de Si o própnío Deus, Bendita
e louvada seja a Imacu!a,da
Conceição de MariaI Bendita
Mãe de Deu8I
Honremo-La, glortñquerno­

..La, amemo-La e ínspíremo­
-nos-n'Ela ueste Seu Ano Ma-,
rial. Procuremos pôr - n08 a

par das regalías que o Vigá­
rio de Crtsto, durante o mes­

mo ano, n08 concedeu, de 80r­

te que, até 8 de Dezembro de
19M, na medida em que ainda
n08 for' poeeível, p088am08
aprovettá-Ias, para melhoria
do Mundo e salvação eterna
de todos nÓ8:
O' Maria sem pecado Conce­

bida, rogai por nÓ8, que re­

corremos a VÓ8I,

MOBILADORA DE VIUVA MATIAS
1111111111111111111111111111111111111111111111111111111111111111 Te1.�'£o:n.e 21.0 - L..OO L.. E.' 111111111111111111111111111111110111111111111111111111111111111

Orande SOrtidO em móueiS avulSOS e mobílias compieias deSde 1:500$00 !i '

(Continuação'da 5:" páeina)

Grandes descontos, até ao fim do ano
Visite a mais antiga casa de mobílias de Loulé, onde encontrará um grande
'sortido em mobílias dos-estilos: HOLANDÊS, RÚSTICO e QUEEN ANNE;·

ESCRiTÓRIOS DE TORCIDOS e outros modelos.

Carpetes, Tapetes e Paseadetras _de todas as qualtdades e das melhoréil marcas.

___ Colocam, se mobillas em qllalquer ponto do Pais, em furgoneta da próprja casa.

Cursos nocturnos
INTEGRADOS na Campa­

, nha de Educação de
Adultos. iniciaram-se nesta
vila no pretérito dia, I, 3'
cursos noturnos para adul­
tos. regidos pelos professo­
res srs. [osé Bernardo Mo­
reira e Carlos fagulha, que
teem sido frequentados com

muito interesse.

• '. recordemos que, 'em
16 Novembro pas-ado, fez
cinco anos que �morreu o

poeta António Aleixo; o sin­
gular improvísador, cuja
obra impressíonou ao tempo
da publicação e continua a

ter admiradores como me­

rece.· .

E por falar de poetas. re- V E' N D E - S Ecardemos que em 3. de De--
zembro próximo completa­
fia 83 anos, o autor dos «So­
netos» que nasceu em Alte
e ficará também como gló'
ria de Loulé e do Algarve.
Cândido Guerreiro, não po-
de ser esquecido. _

E, por talar de poetas lem­
bro ao leitor interessado
por poesia. que; neste mes-

xe,

mo dia 3 de Dezembro, com-
-pleta 70 anos, outro excep-
cional poeta algarvio que é O IIIlATALEmiliano da Costa. artista' .

cuja bibliografia atingiu re­

..centemente o décimo volu­
mo de obras publicadas, Se necessita:de"
Obras de poesia, entenda se.
Nestes tempos, que quase Cartõ'es, de visita

toda a gente lamenta serem
anos de prosa, ter atingido
tal volume de produção poé-
tica é caso raro, na poesia encomende-o's na
portuguesa conternporânea.
Um dia destes voltarei a fá- G 'f' L I tlar-lhes deste poeta singular. - ra ma ou e ana

Joaquim Magalhães Cartõe,s elD modernos formatos
'

TIpos em estilos modernos

.....................

uma furgoneta Peugeot
203-18, em estado novo,
c o m 27.000 kilómetros
andados.
Tratar c o m António

Rodrigues Garrochinho
-- Santa Bárbara de Ne-

está próximo 1.

e se deseja ficar
BEM SERVIDO fmlr�n �ortnlUu a �� ��Io

L .-,DI.!: :I: T .Ao E:I A.

FABRICA DE GELO

. fâmaras frigoríficas
para, a conservação de,

carnes, frutas, etc ..
...�

Fábrica de redes para a pesca
de arrasto, bacalhau e sport

.

peixe,

Doca de Alcantara, 50 (lado norte)
Telefone 662528 L I S B O A

Di!9������

; [�I�gi� IDf�Dte D. Henrique
Está aberta a inscrição neste colégio

para a matrícula de alunos no ensino primário
e exame de admissão aos Liceus.

As aulas começam no dia 7' de Janeiro.

��[tl�ifÇ�fi���fiÇt����lŒ.�

João Marlin! Ro�rigue!
Solas, Cabedats e Borrachas

Todos os artigos para a

Indústria de sapataria

Depositário no Algarve das
formas marca «Carvalhlnho s

Pabrlcante e fornecedor
de caixas para calçado

Rua Vice-Almirante Can­
dido dos Reis, 23
L O' l;J L É

j

(
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I C':���2�;5�de Loulé
Secretaria Judicial

" \

.aIVUN CI�

�emUrH IDe 4elew enmelelBr o �eDlár
visite os Grandes Armazens da Avenida

PIN'TO'& PEREIRA
Car�e�.�s .(Z' artigos em ferro forjado No dia fdo próximo mês

Pelo Juizo de Direito da A B A I X O S· p R E ç O s·
de Janeiro, pelas II horas,

:Comarca de Loulé, 2 a sec-
neste.Tribunal, nos autos de

:-çãb de processos, nos autos.
-Estores de madeira c�:ntra moscas acçãode divisão, de cousa ,co.

de execução por custas que o . Mob'I·· E t f muín� que' Francisco Ago�tt..
(:Ministério Público move con-. I. Ias e \

.. S o OS nho e mulher Maria do Ro.

:'�eas !o::�l�erV���: ���ri�;" . OS maiS mOdornos mOdelOs dO mÓVOiS.O candeOiros' em ferro ·torjadO M�1�d�:s:�ee:�::ian�es�i.o s��
tLopes, foi requerida pelos Grand� colecção de lústres e 'candeeiros -: bastião movem contra Ma·

:''Credores Ventura & Melo, Artl'gos de decoração
.nuel de Sousa Inêse m�lher

'L d S
.

d d L S·
. Malas fie todos 'os tipos R d J B I .ês:

.

�. . a; ,OCIe 1\ e uso uiça,
osa e esus ota n .s;reSl·

.Lida; Dias' Correia,. Lida, so- Passadeiras .. Colchoaria
.

Cãd e i r a s P a r a p r a i a dentes na Avenida José -da

·

ciedades comerciais por quo- C.á r p e t e s 1.1 Ta Il é t e s Capachos «Cairo' para au- Costa Mealha, desta vila, se
ltas de resnonsabilidade li'mi··' • Per gamoides t o m ó ve i s ti B e r ç o s

ha-de proceder. em segunda
-tada, com' sede em Lisboa e ,

.
.

( praça, do prédio urbane, na

:J1:lácio J acinte Jerónimo, casa- � Tu;'o por p e ços fora doa ,cqncorrência Rua Serpa Pinto, freguesia-de
·
"do, .propri�tário morador no , ,Tele£one B:3 r... o -.:J L E

S. Sebastião,desta vila, que se
·

'sitio
.

da Cabeça de Camara,
.

......
compõe de rezdo.chão, com

:freguesia de S. Sebastião". ..L --.,--4-'--o----------- um armazem e primeiro �n.

"desta comarca de Loulé a «A Voz de Loulé» - Loulé E C O S '0 E
.

AL'Til E C O S D E I A L I'R
dar, com 7 compartimentos

·.·.'adJ·udicarã'o, pelo p'reço' de' N.O 49-1-12-1954,
. .. •

.

� .

destinados a habitação des
y �Z:-�:Z::

.

.

:::::;-::Z:"
.

,
. .,

"vinte e quatro mil escudos, "Ir'l�unal �a [omar[a
. . o -__ . ._o._. �__ crito na Conservatória de Re ..

· dos seguintes bens: uma te- E
' giste Predial deste concelho

· Partiu há dias para o Brasil, o m virtude de terem sido atín-
·

�lefonia, vários relógios, pul- '.' sr, Dr. Manue,! Se queíra de Fjguei- gidos por uma caixa carregada de sob ° n." 3720, a fls. '79,do
.'
.seíras de cabedal e metal pa- redo, ilustre filho desta aldeia e pedras que era descida para o fun- Livro B-Io e inscrito na res ..

-r a relógios e vários objectos de LI SBOA Inspector do Banco do Estado de do do poço onde trabalhavam, de-
.

pectiva matriz urbana soli> o

-de .0.. uro e prata.
t S. Paulo. ram entrada no .Hospital de Loulé art o 275 e que será entregue a

fi
. Na' , impossibllídade de o fazer es operários Antõnío :

Ma·rtins e
' , .

relo presente se faz públi- . .0 JUIZO CiiSI .. 1.a Secção pessoalmente, este Maso amigo Manuel Miguel.
.

quemmaiorlanço oferecer aci..

,,�.co que dentro do 'prazo de _ pediu-noa.para apresenter.por esje Em consequência de terficado ma do valor de IOO.OOO�OO
·

-a o dias, a contar da segunda �ri U ri C I O . meio, os seus cumprimentos de com o o crâneo fracturado, o An· por que é posto 'em praça�
.

-e última publicação deste despedida a todos os seus center- tónío Martins faleceu pouco de-
Loulé, 26 de Novembro de

..

d I (2 a' bi' -)
râneos, ._ pois, tendo o Manuel Miguelre-

anuncro, po· e qua quer pes· • pu. Icaçao = A convite da Junta de Turis. gressado a casa após os tratamen· '1954.
'Soa oferecer maior preço pe· mo de Cascais e da Fundação Na. tos que carecía,

,

Jlos mencionados bens, a fim Pela 1.a Secção de Preces- clonal para a Alegrià .no Trabalho, = Para junto de seu marido sr,
O Chefe da 2.8 Secção

...xie, neste caso, se oroceder á sos da Secretaría deste Tri- (FNT) deslocou-se no dia 14 do Adelino da Silva Rocha, retiroú há António Ilídio Ai da Vélgtt
·

t' bunal correm éditos de' 30 corrente a Lisboa, o Grupo Foi- dias de Salir com destino a Ganda-
-arremaração em hasta publi- di d d clórico de Alte, a fim de colaborar -Angota..a sr.a D. Zélia dos Ramos Verifiquei:

.

I f las, conta os a segunda
-ca, ou qua quer pre erente no festival f?lclórico, oferecido por �ealha Rocha, na�ur.al desta loca-

-usar do seu direito de opção. publicação d e s t e, citando aquelas entidades aos congressitas . lídade, onde cheñoií durante al- O Juiz de Direito

Tomé Madeira. comerciante, da Federação Internacional das guns anos. a estação postal e tele-

Loulé. 17 de Novembro de ausente em parte incerta e Agências de Viagens, o qual se fóf!ica, com exemplar zelo. Oon- Arnaldo dos Santos Lança

1954. cuj o ultimo domicilio conhe realizou no dia 15, à noite no Par· quístou, por esse motivo, gerais
que e no Casino do Estoril. simpatias da população.

O Chefe da2.a Secção cido foi em Loulé, na rua 5 Fizeram parte do mesmo festival . Daqui lhe endereçamos votos de

itntónio Ilídio Assis da Veiga de Outubro. n.08 48 a 52 para os Grupos Folclóricos de Carreço boa viagem e de muita sorte.
·

Verifiquei:
no prazo de 10 dias, decor. (Minho); «Rendilneiras de Vila CIo C.

• . rido o dos édito·s. contestar Conde», «Barqueiros», "Pauliteiros
. O'Juiz de Direito, de Miranda do Douro» e Grupo

· ,..t4rn,.aldo dos Santos Lança a-acção com processo sumá-' Coral de Serpa. .

rio movida por H. Gomes & Todos os Grupos foram entu·

Gomes, L.da, com sede na siásticamente aplaudidos pelo nu·

Rua dos' D r d 83 3 o meroso público português e estran-.

ou a ores, • '. geiro. •

em Lisboa. cujo pedido é de = Depois de 55 anos de ausên.
7,046$00 proveniente de for· cia na América do Norte, encontra­
necimentos feitos. no' esta- ·se em Alte, de visita a seus pais, o

belecim�nto do autor. d� ar.
sr. Francisco Tardão. filho de Fir­

tigos do seu come'rcl·o.
mino Tardão e de Júlia Anastácio .

= Permaneceu alguns dias nes-

L· b 21 d O t b ta localidade o sr. Dr. José Xam-
I S O a. e u u ro bro:: Bento, ilustre médico de Lis-

de 1954. boa.
O Juiz de Direito

= Faleceram há dias a sr.a D
Palmira Martins Caetano, naturai

a) Aljfédo Ornelas Pedreira de Alte, e o sr. João Coelho do
sitio da CumeaJa, desta fregu'esia,
Alte, 26 de Novembro, 1954.

C .

·cA Voz de Loulês=-Loulé
rN.· 49-l·}2 1954

Comarca de Loulé
Secrczlaria Judicial
ANUNCIO

(ta publicação)

......A Voz de Loulé»-Loulé
,

N.o 49.1.12-1954

r C·amarca de Loulé
.

: Secret.arla Jadicial

AND.NCIO
, No dia Quatro do próx1-

_ �o mês de Janeiro, pelas
·

'Onze Horas, à porta de Tri­
_ :hund JudIcial desta comarca,
�"se'hãb-de pôr pela Segunda

.

•. :vez .em praça e �rremat�r a

,1 ,quem major preço oferectr
, .

acima de metade do seu' va­
lor, v·ários obje'ctos de
í(¡uinquilharia e baqueli­
:te. penhorados aos executa­

.; dos Helder Matos Lima
':Casado, solteiro, maior, co·

merciante, e José da Glória
(IMaia, casado, fotógrato, am .

bos residentes nesta vila, nos
autos de acção com processo
sumário, em elcPcução de sen·

tença. que o' Lar Algarvio,
sociedade por quotas com sé .•

ode em Faro, move contra os

mesmos.

Loulé, 27 de Novembro de

''1954
O C hefe da l. a Secção

a) Joaquim Ouerrf'iro

'4Ierifiquei a exactidão
O Juiz de Direito.

." �rnaldo dos Santos Lança

o Chefe de Secção

a) Alexandre Herculano Pires
MaTruz

VENDE·SE
Uma máquina de costu·

ra cc Singer», completi.­
mente noVa.
Tratarna Rua da Ca ..

deia, n.O 23 - Loulé.

Q r t,ou·a
.Aluga·se um quárto bem

mobilado.
Nesta redacção se infor­

ma.

AS mais lindas Rosas dO PorlUgal
AS maiS lamosas árvores de IrulO
Arvores florestais

COnSlrucão dO JardinS O ParqUOs
Consulte o nosso catálogo que é enviado grátis

Moreira da Silva & eFilhos, Limitada I

)

A���Vtls
:ARVDRES .

. E COLHEREIS OS
MElHORES,FBUT�.

C�I�lUGÔS SRÁTlS
.

R�� D. Manuel II, 55 PORTO

7
.'

Tom corrOSPOndOnCla
por yia aére<;J ?

Mande timbrar o seu no ..

me no novo e prático mode.
lo de envelope-carta, que Q
Gráfica Louletana fe 111 à
\lenda.

VENDE-SE
Um fogão a lenha, es­

maltado e em estado novo .

Nesta redacção se in­
forma.

----------------------------...___

[âmara Muni[i�al �o [on[em� �e luulé
. .

E Dr IT··A L
JOS� DA COSTA GUERREIRO, Presidente da Câmara

Municipal do .Concelho de Loulé ,

fAZ SABER que, nos termos dos artigos 43.0 e 44.0
do Decreto n." 2� .46p, de 17 de Janeiro de 1934, alterado
pel� D.ecreto-.Lel n. 26 600 de 16 de Maio de 1.938, se
realizam no dia 5 de Dezembro próximo, pelas lQ'horas
nesta Câmara Municipal, a el.eição dos representantes do;
caçadores da Com.issão Ven-atória Concelhia, sendo elei ... ,

tore� e. elegí�e!� para representantes dos mesmos os que
este] 1m. domlclltados neste concelho com licença de caça
concedld,a pelo menos seis meses antes do acto eleitoral
que não tenham sido punidos por violação do d-eéretC:
supra. citado nos últimos três anos com multa igual ott
superior a. cem .escudos ou pena equivalente e aqueles
que, pOSSUindo Itcença de caça relativa ao ano que pre.

c��e a eleição, exibindo conjuntamente licença d·e caça
valida na data em que o acto se realizar.

M.ais se torn� público que se por falta de número legal
d� eleitores a e lelção se não realizar, esta se dectuará no
dia 12 do mesmo mês, hora e lugar com qualquer númer()
de eleitores.- \

E para constar se passou o presente e OUtfOS de igual
teot que vão ter a devida publicidade.

.

Paços do Concelho de Loulé, 22 de Novembro de 1954:

Jo,sé d� Costa GueTreito-



Uma comparticipfiCBO
para o Hospital de louié
o sr, Ministro das Obras Públicas

concedeu, pelo Fundo do Desemprego, à
Santa Casa da Misericórdia de Loulé,'
uma comperticipeçêo da' importância de
Esc. 51.285$00, para remodeleçiio e-am-

pliação do seu hospital.
.

.Notíclas pessoais [m �ml �o �I�ijrve�--------------��------�---- .

Um concurso foto-

gráfi�o
Sempre a chamar aten­

ção para a nossa querida
'Provincia, não se cansa a

Casa do 0Ugar'!?e na sua

ectividede de dar a conhe­
cer as belezas e costumes
algarvios. ..

.

A sua Comissão dé Tu­
rismo e Propaganda, a que
preside' o nosso dinâmico
amigo sr, Hermenegildo
Neves Franco, tomou ago­
ra a iniciativa de promover
um grande concurso foto­
gráfico rde motivos algar·
vios a efectuar em Lisboa.
Estamos certos que os

amadores fotográficos apre­
veiterão os motivos tão be­
los e característicos da nos­

sa. província, para revele­
rem e pôrem à prova o seu
gosto artístico e para os

amadores algarv;os será.
obrigação contribuir Para
que o certame seja um con­

vite aos turistas para visi­
rarezn o Alga.rve,,-- tentados
pela beleza dos trechos oie­
recides à sua apreciação,
quer em aspectos da natu­
reza quer do folclore al­
garvio.

Na Secreteria da « Casà
do 0llgarve',U�. CapelS 2,
Tell. 23240, prestam se to­

dos os esclerecimentos re­

lativos Il este Concurso.

OLIVA
Máquina de e o s t u r a Portuguesa

Brilhante' realizacão técnica de
uma grande indústria nacional

Anivel"sál"los
Fazem anos em Dezembro:

Em 1, a 8r.a D. Gracinda
Chumbinho de Sousa, red­
aente em Ltsboa, e aemení­
nas Mariá Natália Pinto Ma­
zagão e Maria Olàvía de Sou­
sa Correia e o sr, Raul Bap­
tista Machado, resídente em

Lísboa,
Em 5, o sr, José Gonçalves

de SOU8a Oliveira.
.

Em 6, o menino Alexandre
Cavaco Carrilho.
Em 7., o sr, Celeatíno Barros

Bartolomeu.
Em 8, as sr.a D. Maria da

Coneelção Caracol de Sousa
Gema e as meninas Maria da
Conceição de Lima Faisca,
Maria da Conceição Brito da
Mana e Solange Farrajota Ra­
lheta.
Em 10; o sr. Francisco' Cor­

reia Guerreiro, a menina Ju­
lieta Costa da Silva e o meni­
bo Paaeto-josé Tomaz Coelho.
Em 13, o ar, /Dr. António

Correia Frade e a sr." D. Al­
bertina Monteiro Sotto Moyor
PInto.

.

l:m 16, a !!r." D. Adelaide
d08 Santos Garrcoho e as me­

nlnasMaria Leal Alho e Maria
da Conceição Vtegas Pires.
Em 17., a sr." D. Marieta G.

Mendes Pinto e os S1'8. ,J08é
de Sousa Salgadinho, residen­
te em Lagos e Armando Ale­
xandre Frade Inácio Martins.
Em 18, a menina Maria dos

dos Santee Lopes Camilo.
Em 19, as meninas Dina Ma­

ria do Nascimento Caeínos e

Maria Josefina Duarte da Pie­
dade Barros,
Em 24, o er, Jose Martins

Laglnha.
Pal"tidas e chegadas

= A fim de participarem na

B.a reunião dos Agentes e Re­
vendedores da. Shell Partu­
guesa, realizad'a há días em
Evora, deslocaram-se aquela
cidade alentejana 08 srs. : Luis
de Sousa Clemente em repre­
•entação de Agente Central
em Loulé Manuel Francísco
Guerreiro e Manuel d08 San­
t08 Centeno Pasaos, proprie­
târío da Estação de Serviço
nesta localidade.
= Regresearam há días de

lisboa, onde se deslocaram
de visita a auas familias, aa

sr.as D' Ilda de Brito Barracha,
D. Maria de Je8u8 Pinto Gar­
cia e D. Maria José Sflveatre
Guerreiro, e8posa do n08SO

prezado a88inante 8r. José da
Luz Guerreiro.

.

Acompanhado de 8ua e8-

Í'08a, 8eguiu há dias para o

Alentejo, de vi8ita a uma das
eua8 herdades em Alvalade, o
n0880 prezad'o a88inante sr.

Silvina Seruca Carpinteiro,
. que vai a Lisboa tomar avião
para um. passeio a Madrid.
= Regre8sou há dias de Li8-

boa, onde e8teve internado no
Hospital do Desterro, o n08SO
a8sinante sr. Sebastião Ino­
cêncio Guadalupe.
= Em virtude de retirarem

para os Açores, onde vão fi­
xar residencia, vieram a Lou­
lé despedir-se de 8ua família
o sr. Dr. José Faria Guerra e

8ua esposa, a n088a conterrâ­
nea 8r.a D. Maria Hermitério
Gonçalve8 Barracha Guerra.
= Após uma curta perma­

nênCia em Li8boa, regre88a­
ram a Loulé, o nosso prezado
amigo 8r. Fernando José Gon­
çalves Barracha e 8uas irmãs
8l'.'8 D. Maria Jose e Ilda Gon-
çalves Barracha.

.

Casamento

No pretérlo dia 14 de No­
vembro, realtsou-se na capeli­
nha das Caldas de Monchique,
o auepícíoso enlace matrimo­
nial da' sr.8 D. Maria Valenti­
na da Ponte Costa Alves,·pren­
dada filha do n0880 prezado
asaínante er, J08e da Costa
Alves e da 8r.· D. Leticia de
Almeida Aguas da Ponte C08-
ta AIves, com o nosn estima­
do asaínaute sr. Deodato To­
mé Guerreiro, funcionário da
Câmara Municidal de Loulé,
filho da sr.8 D. Maria da A8-
sunção Torné Guerreiro Vie­
gas e do sr. António Guerrei­
ro Vi'egas, abastado proprie­
tário, residente na Aldeia da
Tôr.
Paraninfaram por parte da

noiva seue prtmes, a sr.· D.
Maria ,da Conceição Corpas
Rocheta e o sr. Dr. Jaime
Guerreiro Rua e por parte do
noivo, 08 tios da noiva, 8r.a
D. Ana Luisa Marreíros Neto
Guerreiro e o sr. José da Cos­
ta Guerreiro, ilustre Prest­
dente da Câmara desta vila.
Depois da cerimónia religio­

sa, presidida pelo Rev. ar. Pa­
dre Cabanita, amigo da fami­
lia da noiva, foi servido um

pr-lmoroso «copo d'água» no

Salão de Chá Salomé. em Por­
timão, cuja sala foi expres8�'
mente ornamentada para o

efeito.
A08 noivos, deseja .A Voz

de Loulé» as maiores felicida­
des e, ás familias, envia as

euas feltcítações.
Nascimentas
No pretérito dia 11, de No­

vembro teve o seu bom sucec-
80 dando à luz uma criança
do sexo feminino, a sr." D.
Maria Rodrtgues Neto Ramos,
eaposa do n08SO prezado ami­
go 81'. António Lagmha Ra­
mos, sócio da firma Fernando
Laginha & Irmão, da nossa

praça.
= Em Lisboa, também teve

a lua edeltvrauce» daudo à
luz uma criança do sexo fe­
minino, a sr." D. Fátima Guer­
reiro Laginha, esposa do n08-

80 le8timado asetnante sr, Ar­
quitecto Manuel Marla Lagi­
nha.
Os n08808 parabens aos fe·

Hzes país, com votos de longa
vida àe recem nascídae,
Falecimento
= No passado dia 16 de No­

vembro, faleceu em Tavira, o
sr, Manuel António Pites, pai
d08 sr8. Isidoro Manuel Pire8
e Manuel Virgilio Pires, re8-

pectivamente director e pro­
prietária 'do . n0880 prezado
colega ,Povo Algarvio�, de
Tavira.
O extinto, que contava 83.

anos de idade, era natural de
Tavira, onde 8empre residiu e

onde era muito considerado.
A' familia enlutada, apre-

8enta cA Voz de Loulé» a ex­

pre88ão do 8eu sentido pezar.

Assistência técnica permanente
Demonstrações sem compromisso

Ensino de - cor:te e bordados'

Vendas a pronto e a prestações
Concessionários no Algarve:

Ilêo[ia [omenial �e faro Ua.
Agentes em todq a

, D

prOVinCia
O

Rua de Santo António, 39
Telefone 76

......--------------------------------...

ECOS DECHISTES 'RO.......................
.........................
.......... · • ......,....,....... o..,.............., .........�

= N o passado domingo,
dia 28, efectuou-se nesta ci­
dade um COJ;tejo de Ofe­
rendas a favor do HÓi'lpi­
tal da Santa Casa da Mi'
sericõrdía, em que partid­
param as diferentes fre­
guesias do concelho atra­
vés de coloridas represen­
tacões que trouxeram ge
neroso contributo para a

manutenção da prestimosa
obra de assistenda daque­
le estabelecimento •

= Pelo Comissariado do
Desemprego, .foí' oferecida
à Díreccão Escolar do Dis'
trito, roupa e calçado con­

feccionados nos centros de
trabalho, daquele organis­
mo, que se destina a alu­
nos. necessítados.. que fre-.
quentam as escolas do Al­
garve.

LOULETANOS,
Ci�A dias foi o ponta de reunião
JI, da Vila, o Largo Gago Cou­
tinho eam os magnificos trabalhos
de pavimentação que ali se estão
executando.
Um amigo, apreciando o traba­

lho do cilindro dizia :
- Que bela, vara vincar calças 1

Isto dava um grande adiante.
Um outro, qué não perdia oca­

sião:
- Talvez [asse melhor para vin­

car-te a lingua, que bem precisa!

Parque da vila
PELO sr. Ministro das

Obras Públicas acaba
de ser concedida uma com­

particípação de 108.800$00
para trabalhos a realizar no
Parque Municipal de Loulé.

Esses trabalhos constarão
de construção de ruas e de
canalização de esgotos; es­
tando prevista a expropriá­
ção dos terrenos que faltam
para se completar a área
constante do projecto. ' ,

Um paroquiano dos la�os da
serra, perguntava qual serta a pes.
sa mais «alta» da Vila, para con­

seguir-lhe qualquer pretensão
Um nosso amigo, acudiu solicito:
-Mais alta. dentro das Reparti­

ções publicas?! Só o Bota da Sec­
ção de Finanças.

_.

úm regressado do Brasil, fazia
o elogio do desenvolviment� da rá­
dio naquele País e refendo se a
cRádio Farroupilha» dizia:

- «E' a unica que dispõe de ea·

nai exclusivo", (Canal é rede de
telefone e queria dizerprivativaJ ao

qual o meu amigo pode ligar a
qualquer hora do dia ou da noite!

_.

C.
........................

Um ouvinte. eu;á não podia es­

tar calado:
-Mas assim, o canal, está sem­

pre entupido ?!

BEM DISPOS TO' .

Arrenda-se
um pomar de larangeiraS.
Tratar com: Manuel

Guerreiro Simão-Cabe­
ça de Cambra - Loulé.

Ferreira da Encarnação
MÉDICOA todos os comerciemtes e industriais

que, com él cedência. dos seus a.núncios,
torn0.ra.m possível a. edição a.umenta.da.

deste número de a.niverseirio, a.qui expri­
mimos às nossos melhores a.gra.deci­
mentos.

Con.su.ltas todos os dias úteis

das iO às i3 horas e das i6 às iS, horas

r:r'ele£on.e 232

LOULÉ
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Rua de Porí2�al, 3
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«Aós algarvios' que na Capital
do Império honram a Província

on de nasceram.

2.° A N I V E R S A R I O

,

O Algarve em
v

Lis oa
Coordenação do jornalista Luís Sebastião Peres

o NOSSO· ALGARVE!!!
Ao tornarmos a. tntcíetíve da. pcblíceção deste número, o nosso qrende desejo seria. poder reunir o maior'

. b 1'- Pndrnero possíocl de indi\'>idua.lideides a.lga.r\'>ia.s - e tentes eles sõol - que, ne Cepítel do Império Por-
LUlS Se as,lao eres

tcqcês, peles sees exubernntes quelídedes de cerécter e de inteligência" se têm a.firmado como tncontcsteveís velores da. vide eco­
nómica, societ e política. da. Nação. Dado o exíguo especo de que dispomos, impede-nos, por agora, de realizer este nosso intento,
prometendo Jazê-lo muito brevemente, com a. publicação mensal duma. «Página», pois é intuito de (fA Voz de Loulé» der a. co-

nhecer eos seus comprovínclenos, erníqos e assinantes, todos os valores e ectivldedes elqervios que na. qrenítice e eoropete-

Lisboa empregam a. sua.. ectíotdndc. .

l\ colónle algar\'>ia. em Lisboa. é, sem ddvíde elqcme, -cma das maiores do. País. .

O Algarve, está, gra.ndemente represcntado na. Indústria. (a corticeira. em primeiro plano, scqcíndo-se-lhe es conserves). No
Comércio. ocupa. lugélr destocado; na. tlagistratura. e no Fõro; na Diploma.cia.,' na 1'1edicina, nas Letras, nas l\rtes e na. tlúsicél;
como também na. Política, no kmcíonellsmo tlilitélr e Civil, no Jornalismo e noutras modelídedes sociais. Nó Clero, tem krqer
proeminente. Todos, dentro dos seus misteres e ocupações, contribuem, não só pnre clever e engrandecer o Peís, como' também
honram de maneiro prcstíqínnte a Terra. que os vkr nascer - este lindo e merevühoso [ardím et beírn-mer plentcdo - o Algàr-
ve. Honra. lhes, sejetlt

.

Daqui, sondemos todos os que, pot: qcelqcer tormo, têm trabalhado para o Progresso e Prestígio do l\lga.r\'>e I

Luís SEBASTIÃO PERES

EDITORIAL Dr. Júlio Dantas
ÇJ> ARA assinalar a passagem

do 2.0 aniversário do nosso

jornal, o nosso redactor em Lts­
boa, sr. Luís Sebastião Peres,
tomou a iniciativa de dedicar
o presente número às actividades
algarvias em Lisboa e a figuras
destacadas 'da nossa colónia na

capital
Não nos permitiram as nossas

preocupações profissionais con­
ceder a este número a coo­

peração devida, nem ao menos

para levar à lembrança de Luís
Sebastião Peres alguns nomes
que, não.sô ilustram e honram a

sua provincia, como até pode­
riam ter oalorieado ainda mais
estas páginas com o brilho das
suas penas e com migalhas do
seu saber.
Muitos desfllaram perante a

nossa memória ao oerificarmos
a sua ausencia, na fugidia leitu­
ra do original já composto des­
te número; a alguns deles se

"ga o director deste jornal por
laços de velha e profunda ami­
zade e outros são credores de
sincera e profunda admiração.

A 'ideia telis de Luis Sebas­
tião Peres não presidiu .o intuito
de insensar ou touoaminhar, mas
o de salientar em público e raso

que o nosso Algarve tem, em

Lisboa, um muito razoável con­
junto de autenticas valores inte­
lectuais, morals, pollticos e eco­
nómicos que, com a massa dos
restantes algarvios, de cá e de
lá, nem sempre junta na aprecia­
'ção dos seus elementos destaca­
dos, pode, se todos quisermos,
reivindicar e conquistar; para a

Provincia, o justo lagar a que
tem direito no conserto das ac·

tioidades nacionais,
Com justiça evocamos, como

dos mais frutuosos trabalhos
nesta luta, o dinamismo incan­
sâoel da Casa do Algarve nos

últimos anos, sempre presente
onde do Algarve se trate, se fa­
le ou se discuta, num esforço
quase sobre-humano de congros­
sor, congregar, desenvolver e

(Conclui na 5." página)

Uma glória do ALGARVE!
«A· obra de Júlio Dantas,

principe reinante das Ietras
portuguesas, representa, co­
mo uma vasta Catedral, toda
a literatura de um século»,

ESCRITOR, dramaturgo,:médico, diplomata e

.......:. politico; nasceu em
BaB Lagos. Fez os seus

primeiros estudos no Co­
légio M;l!tar; concluindo os

- preparatórios, tirou no Ll-
c�u de Lisboa as cadeiras de grego e alemão, então exi­
gidas para o curso que escolhera.

.

Prequentou a Escola Politécnica e Escola Médlco»
• Cirúrgica de LI�boa, tendo completado o curso 'médico
em 18.99, e, logo no ano segulnté Iez Acto Grande. Nunca
fez clínlca proñsstonaí. a não ser nos Hospitals.

Foi Comissário do Governo junto do Teatro D. Ma­
ria Il, em 1906. Dois anos depois foi eleito sócio corres­
pendente da Academia de Ciências de Lisboa e sócio
efectivo em 1913,

O seu prestígio Impunha. se a tal ponte que, em 1921
foi eleito presldente da Classe de Letras e Presidente da
Academia no segulnte, lugar para o qual foi reeleito vá­
rias Vezes. Em Outubro de 1932 Iol e lelto sócio de mé-
rito. Ocupa a cadeira n." 23.

r

Orador eloquentísstmo, diplomata e homem de Esta.
do, o Ilustre Presidente da Academia de Ciências de Lis.
boa, soube sempre orientar-se adrnlràvelmente com o po­
der da sua vasta erudição. nunca deixando de dar todo
o seu esforço na 'defesa da unidade e brilho da Lingua
Portuguesa, como académico de mérito que é; em Se­
tembro de 1952, na Conferência des Direitos de Autor,
em Génebra, fez triunfar a Lingua Portuguese na Con­
venção Universal, propondo a adopção de um quarto
idioma atlântico, ou seja a lingua portuguese.

'

Pai professor e Director da Secção Dramática do
Conservatório e o de Inspector das B'blíotecas Eruditas
e Arquivos.

Ministro quatro vezes; duas em 1920.' sobraçando a
pasta da Instrução Pública e outras duas sobraçando a

pasta dos Negócios Estrangeiros. Na diplomacia ocupou
lugares de relevo, onde a sua acção foi notável: a Mlss�o
ao Brasil, em 1925; a Londres para liquidação das divi.
das de Guerra à Grã-Bretanha, em 1926. Em 1941 presidiu

A Ilasa do Algarve am Lisboa
e os seus serviços à Provincia

Pelo Major Mateús Moreno (Presidente da Direcção)

RECORDANDO os meus quarenta e tal anos de actlvl­
. dade regionalista. pede-me o devotado redactor em

Lisboa do simpático quinzenário «A Voz de Loulé»,
- sr. Luis Sebastião Peres, lhe forneça algumas notas

que haja conveniência em divulgar no Alg'!rve. sobre a

• vida e actividades da nossa Casa Regional na capital
do País. ,

Julgo, realmente, oportuno o fornecimento de tais
notas II um perló.
dico, como (A Voz
de Loulé», Que tão
briosa e-desempcef­
radamente se está
batendo pelos pro­
blemas do reglona­
lismo algarvio.

•

A história da fun­
dação e da reerga­
nlzação da «Casa
do Algarve em Lis­
boa», como natural
defensora dos lnte­
resses de todos os

concelhos da Pro­
víncla junto do Po­
der Central, está­
claramente traçada
no n.' 13 o da revis­
ta «Alma Nova'. de

Major Mateus Moreno Março de 1929 (V
Série. Ano XV); no 1.0 número do Boletim da colectlvl,

dade. relativo a Agosto de 1930; no número. especial de
.. Dezembro de 1930, da dita revista «Alma. Nova», e n.os
n." 1 ,e 4 /5 (3. a Série) do.actual Botetim Intormativo
da .Casa. .

Seria de algum modo narcisismo repetir o que af se
refere. Que outrem o faça, pols.

•

Sobre as actividades da fase Inlcfal da «Casa do AI·

garve" parece. me Interessante reavivar. porém t alguns
, _ .'.

. (Continuação na 4.ft _págl'nêl)

Gustavo Barroso

(Co:nti:n:uação :na 5.8 pági:na)
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o AlGARVE Comercial e Industrial Há. uma tão penetrante
beleza neste dia, nesta luz,

- nesta paisagem, que os meus
- Gaivotas, L.", fábrica nervos vibram de Felicide-

de vidros e cristais, sita na de. na consciência de viver.
Rua das Gaivotas, especlalí- do gôso que a vida causa, €

zada em artigos de várias tão funda é a sensação que
côres para decoração, desii' os olbos merejem-se-me de
nados a iluminação, peças' lágrimas ...
para lustres e frascaria em

vidro branco, amarelo e azul
para perfumaria e laborató-
rios, bem como candieiros
de vários tipos, tem a sua

administração confiada a o

tambem muito distinto al­
garvio. o sr, Eng." francisco
António Rodrigues, de Ta­
virá, que, há 25 anos, dedica
toda a sua atenção à indús­
tria vidreira que o torna.esem
dúvida, um dos melhores té-

�m===========================================:::::¡::=II 'II�

Libâato Correia

nOS sectores do Comér­
cio e Indústria tem, o

_ Algarve, larga repte­
:== sentação nalguns dos
seus muitos filhos que, na
capital do Império Portu­
guês empregam, há bastan­
tes anos, as suas exuberantes
capacidades de trab ilho, so­
bretudo no ramo de cortiça
e conservas (exportação).
- A firma C, Santos, L."

que tem como seu principal
sócio-gerente um algarvio
de grande prestígio, o bene­
mérito sr. António Libânio
Correia, de Paderne, corree­

lho de Albufeira.

Membro muito prestigioso
dos corpos gerentes da Ca
sa do Algarve, a cui o Con­
selho fiscal dedicadamente
preside. e que foi um dos
seus reorganizadores. fez'
parte da Comissão Executi­
va do II Congresso Regional
Algarvio e está sempre prono
to para a defesa, para o au­

xilio e pHa o impulso de
tudo quanto diga respeito à
sua província.
Reglonalista algarvio cem

por cento.
E' esta figura de português,

possuidor de um espírito al,
tarnente benemerente q u e

doou a bonita soma de Esc.
250·280$00 para a manuten­

ção de uma Cantina Escolar
anexa às escolas primárias
de Paderne e, ainda recente­
mente beneficiou a notável
Obra do Património dos Po­
bres da Diocese de faro.
Tem mais de 40 anos de

existência a firma C. Santos,
L.", que tem sido compreen­
dida e acarinhada na sua

missão.
" E' hoje; sem dúvida, uma
das maiores; senão a maior,
organização do género.
- Os Armazens de São

Bento, situados na Rua de
São Bento, 2 a 4, tem como

.
seu sócio principal, o bom
algarvio SI'. João francisco
de Baião Cabrita, natural de
S. Bartolomeu de Messines.
Desde há 22 anos que

exerce a sua actividade co­

mercial na capital, estando
associado a várias empresas.

Antigo desportista, pro­
prietário duma fábrica de
Refrigerantes em Portimão,
gasa de' bastante prestígio
nos meios comercial e social
de Lisboa.
A fábrica dos únicos re·

frigerantes feitos coin água
bacteriológicamente puríssi­
ma; de Lisboa, «Agua de S.
Marçal e Polpa de frutas),
é uma das sociedades, na

capital, onde superíntende
este conceituado comercian·
te algarvio.

João Francisco Baião Cabrita

cnicos portugueses, o ga­
rante de todo o produto for'
necido por esta fábrica.
- Companhia de Se­

guros OURIQUE:- D o s

corpos directivos desta con­

siderada Companhia de Se-

o nosso algarve

Teixeira Gomes

o A

guros, fazem parte alguns
nomes de algarvios que, pe­
las suas nobres qualidades
de carácter e de inteligêncía,
demonstrando condições de
r e conhecida competência,
muito têm influenciado no

prestígio. de que ela hoje
gasa no País.
São eles: os srs, Dr. Hum­

berto Pacheco; um dos seus

fundadores; figura de loule­
tano e de algarvio presti­
giante na capital e no Pais.
Grande benemérito, e um

dos fundadores e reorgani­
zadores da agremiação regio­
nalista algarvia, - Casa do
Algarve - onde gasa tam­
bém bastante prestígio : Aní­
bal Caiado, de São Brás de
Alportel, figura muito conhe­
cida e considerada nos meios
comercial e bancário, ond e

tem já o seu nome ligado a

algumas empresas comer­

ciais e índustríais de Lisboa;
e o sílvense Braz de Almei­
da Cabrita Conde, que tam­
bém é ñgura muito conside­
rada nos meios bancários
da capital e do País.

(Continuação na IL" página)
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UM novo, que se tem alr- culon-se na Faculdade de
R

. rna do c o m o médico Medlcfna de Lisboa, onde

nASCmO na capital da trela da omania; Comen- várias obras, dentre das, o
_ competentissimo, i í tirou a sua .íormatura em 14província do Algarve, ,das de : Cris,t�, Santiago, IS8R livro «Stevensoniana», _ possuidor de uma LiI- de julho de 1941.

_

em 27 de Novembro �bel a Católica, Orange e, Todos os seus diplomas se
ga folh 1 de serv'ç is da pre - A sua carr-tra médica foi-== de 1876, este ilustre al- Nassau e C r u z Vermelha encontram no Museu de Arte, ñssão que dignamente exer- iniciada nos Hospltals Civis

g arvio - Dr. Arna-ieu Fer- Portuguesa. ¡¡�,',� em Faro, que este benemérito
ce, na Capital do Império de Lisboa, onde fez o in.reira de Almeida Carvalho-. E' Cavaleiro de ,: Carlos III e antigo Diplomata, doou à
Português. ternato geral 'e o Internatodurante, a sua brilhante car- e São C arlos de Monaco; cidade que o viu nascer, as-

reira diplomática, iniciada em Membro da Ordem de Vic- sim como também ofereceu a
Louletano, multo conside- cornplementar de cirurgia

r ,

d I I rado e amigo da sua terra (1942 19�5).Ig06, desempenhou irúmerdo.s tória e og aterra; Membro estátua do Infante D. Henri. natal, nascído em II de Ju- Desempenhou virias fun-
e rmportantes cargos nas 1- .... que, que fOI inaugurada pelo lho de 1918, ções públicas, de entre asversas Cortes da Europa, co- sr. Ministro da Marinha e Depois de ter tirado o quais, as de: Médico Inter-
mo sejam, em: Madrid e Lon- descerrada p e I o Almirante curso liceal nos LIceus de no, dos Hospitals Civis; As-dres, corno Adido; em Lon- Gage Coutinho. Camões (5,0 ano) e o 6,° e sistente da Cadeira de CIi-dres, como 2,° Secretário, A cidade de Faro, em ho- 7.°, no de J -ão ele Deus, nica Cirúrgica da Faculda-depois, iá como 1,° Secreta- menagem ao seu ilustre frlho, em Paro (192� 1935), matri. de de Medicina de Lisboario, no Rio de Janeiro, Lon; deu a um Jardim o seu nome -

dres, Madrid, Haia e Berlim. e erigiu lhe uma estátua. (1944 a 1948) e de Asslsten-
tê e Chefe da Clínlca doComo Encarregado de Negó, Fig u r a palaciana muito familiar da Praça f§rreira d'AI- Instltuto Português de On-cios, em Haia, Rio de Janei- considerada e venerada nos meida, me levaram pára Loulé por 4 1 50)ro, Berlim e Copenhague. meios oficiais' da Capital, meu pai (o depois Conselheiro Dr. colcgta (19 8 9,

,

B Narciso Alvares de Carvalho pOT Este distinto algarvio de-Em Ig22, COITlO Ministro a�tante sociável e grande ter sido Governador Civit de Pon- sernpenha actualmente as
na Dinamarca, foi negociar Ó amigo do Algarve. ' ta Delgado) ser ai Delegado do funçõ es de: círurgtã'o efec-Tratado de Comércio com a, Correspondendo à nossa Ministério Público. e que, quando tívo do Hospital da Cornpa-Tchec oslováquia, em Praga. solicitacão p a r a' co l- borar dormia num taboleiro de oerga no

NU\'lE S jardim da nossa primeira residên- nhla de Seguros c A Mun-
Quando, como 1;° Secreta- Dr. Ferreira d'Almeida neste , RO E PECIAL cia, fui salvo de ser picado por um dial), desde 1948 e também

rio da Embaixada do Riode'S d d d
escreveu o artigo Recordando lacrou pelo alarido dum gato preto de ctrurstao substltuto das

Janeiro, fez parte da Missão d'Honra da ocie a e
, e Loulé. onde ,0 Sr. Dr: Fer. - animal a que ainda hoje dedico 15

Presidida pelo Embaixador Ceogr atra de Copenhague e
rerra de Almeida lembra fac especial estima. seguintes tnstltulçõ es : Hos.

da Academl'a HIspano Ame d L Pessoalmente recordo que, na ca- pital C, U, F. te AssociaçãoDr. Duarte Leite, ao Cente- r
:

.

tos passa os na antiga ou
ricana de Cádiz. I' I'

sa cujo terraço deitava para a Tra- dos Empregados do Comer-
nário do Uruguai (lgI5). .

B
,.

d e, terra que e e I?,Ulto admi vessa do Arco, caí pela escada las- elo e Indústria de LIsboa.
Também, quando esteve SÓCIO enernérrto a «Casa ra. O Alg,arve ja lhe deve cando lim dente. Não havendo ain-

em Madrid (lgc6), assistiu do Alg arve v, em Lisboa. E' alguns serviços. da então melhor, trequentet duas Como conterencísta, rea-
Presidente d a�\ Assembleia pequenas escolas mixtas das sr» llzou uma magistral Conte-

aos festelos do casamento de
Geral deste Organismo Re. et [oseta Perna e Oertrndes, onde rencla no Instltuto Portu-D. Afonso XIIl. ,

r aprendi a ler mal e a pregar bo- duês de Once logia, quando
Mais tarde foi nomeado glOna Ista. He'cordando Louie' iões muito bem. Õ

Como conterencista, rea-
"

Há nomes do meu tempo aí que ain- desempenhava o cargo de
Chefe do Protocolo em Lis- lizou importantes conferên- da hoie soam nos meus ouotdost o do Chefe de clínica.

'

boa (lg28-2g). cias na So ciedade de Geogra. venerando juiz Dr. Anderson, a T e m publlcados alcuns, Senhor Director cuia morte assisti mais tarde em t b Ih d I II
15

dDepois, fá como Ministro, fra e Institute Britânico, so- de cA Voz de Loulé. Lisboa, e das familias Benevides e
ra a os a espec a da et

esteve em Copenhague, San- bre viagens, e Balzac, Talle y- E' Pacheco. Desta última surgiu de- de.entre eles, o que fez pú..

d Chil Gam o maior prazer que ace- b Ctrago O I e, Buenos-Aires rand, Marquês de Soveral e do ao pedido do sell representante pois o glarioso Duarte Pacheco, o llcar na línlca Conternpo-
e Oslo, até Ig3g, data em Oscar Wilde. Realizou tam- em Lisboa o apreciado jornalista infortunado reformador do Pais. I â lea, se bre: «Ptslonatoto­
que se desencadeou a segun bem conferências sobre P Of- algarvio Luís Peres para enviar- ,q::ta':nes:t� gt7:"�f::au:e ff�e����� et« do estômago operado»,
d dial I C

� ,-lheumaslinhasporocasiãod02.0 E' b d S f d da guerra mun rar, tuga e amo es, nos paIses aniversário do seu jornal. continua aqui recordado s�u.do�a- mem ro a oc e a e
Anles de iniciar a sua dis- onde serviu. , Em primeiro lagar desejo felici- mente na. person.aluifl�e dtnamlc.a, Internacional de Cirurgia,

.tinta ca r r e i ra diplomática, Praticou e desenvolve ain tar v_ EX,a pelo sell empreendt-: co,!stmcitva e simpática de seu tr-: Como prova das suas re-
serviu como Subdelegado da a actividade jornalística, menta dotando a próspera e ridente �o�oPi?::es��m���� d�a¡7:���e �� levAantes quallda,des de ínte-
do Ministério Público no Sei- tendo colaborado na «Ilustra- vita algarvia dum condigno ele- C t I Ilrlencra foi lhe atribuido,

menta de informação e cultura, ao Capi a, que tão valiosamente me i!5
'

,- I

xal em Ig04-g05. ção Portuguesas e agora no qual desejo as mais amplas pras-
ajudou a reconstruir. Não esque- -no final da sua formatura, o

Em Ig3g passou à dis- «Diário de Lisboa» e no peridades. =«. olltro,louletano orest!gioso e prémio Archybauld Voung
ibilidad d FC' VE' querido amtgo o Dr. Guerretro Mur- d I

'

pOO! I I a e, aposentan o se «Co¡reio do Sul», de aro, rela. X que apesar da mt-
ta, escritor, professor e Reitor do por ter ,si o o a, uno mats

depois. .onde está publicando as suas nha longa peregrinação pelo mun- Liceu Passos Manúei, que num ban- classiflcado de Clinlca CI-
do, quando volvo os olhos ao pas- 1Possue o n o s s o Ilustre Memórias. T a m b é m, em sado já longinquo de 70 anos, re- quete de 150 convivas acaba de re- rürglca no curso de 1940 4 •

comprovinciano as Gran Cru· 1 go 2, escreveu numerosos vejo Louiâ coqllete e viçosa ond_e ceber o testemllnho do g�ande ap�e- Este dlstlntfsslmo médico
I d

,. . ' ço que merece no PalS a sua tn- -

Ó h Izes :-Oenebrog; Santo Ola- artigos no «Diário lustra Oll, passeIos prunelros anos da minha contllndivel personalidade. nao s onra a sua c asse,
vo, Falcão Branco e Mérito" de João Franco; no «LIbe· meninice, São vagas essas impres- Renovo a V. Ex.• os mais sin- como a prOVincia que o Viu

S T d sões, sei porém, pot intormação dedo Chile; Grandes Oficiala- rail e no« é.:ulo da ar e». minha mãe, qlle tendo nascido em
ceras votos de feliz e longo tuturo. nascer - a Hnda região al-

tos': Coroa de Itália e Es� C o m o escritor, escreveu Faro (27-XI-1876J, na antiga casa Amadeu Ferreira d'Almefda garvla.

/
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IlMIRlnU �U(ftUIR� O[ 8RII� A Casa do. AlgarOe em Lisboa
sas possessões Ultramarinas,
tendo s i d o promovido a

Contra Almirante em 1951.
h Passos do relatório que em a representação algarvla naActualmente desem pen a

I Gra nde Exposição Indus-
.

d (h f d E 1933 redigi para ser pre- "as funções Ne Ie e o s-
sente à assernblela-geral ar. trial Portuguesa do Parquetado Maior ava.
dlnáría do referido ano. Ai Eduardo VH, a ela se de.Possui. entre outras con-
se dizia: -«O período de vendo; igualmente. a vindadecorações, as de: Cruz de
organização, que sõ em 1933 a Lisboa do 'Rancho Algu­Guerra, Serviços Distintos.l
se deve considerar termina- vio», com os seus 16 toca­Mérito Militar, e as Grã do, ab;."ange a fase mais dl- dores de harmónlo, Inlcfal!vaCruzes da Ordem de Aviz
ficll da vida admlnlstratlva 'que tanto contríbulu parae do Mérito Naval de Espa-
da ClCasa do AlgarveD ••Es- que a «Semana do Algarve),cha e, ainda, a Comenda da
$!otadas todas as receitas da organizada por a-quele im­Azula Romana com Espada. Tesouraria nos pesados en- portante ce�tame, constítuls­Tem publicado inúmeros
cargos da Instalação, aqui. se o maIor exit? de todas as

trabalhos de. valor militar. stcao de mobiliárIo, ador. «Semanas-Regionais» entãoPublicou também um valle-
nos, pinturas, etc., al: �e.-- promovl�as em L1sbo�».so trabalho sobre o atum: rêucía legou à 2 a

um déficit No capítulo de asslstêncla,«Pesca do Atum', em 1935. de 626$65, Que em 31 de salientava-se que, abra a
Como contere ncista.. são A�osto 'de 1931 ,se elevava a

_

mlnlstrada em pequenos au.
inúmeras as que têm reali- 15 816$20, mas que no fIm xlllos, quase diàrlamente,

. Os prlmelros sócIos Ins­zado, tendo sido a de maior da 3.a gerênçla se encontra havia ainda a contar com crttos para a ccnstltulçãovalor e projecção internacio- já reduzido a 5 422$25'. outra mais vultuosa, prati. da Casa do Alguve, emnal, a que realizou em Paris, Acentuava-se, além dtsso. cada nos períodos do Natal 1930, constam de lista pu­no Colégio NATO, sôbre : que- o número de sócios e da Páscoa, em que se che- bllcada na revista «Alma«A situação Militar de Por- existentes garantia p I e n a- gou a estabelecer a rnodall- Nova' e no ..Correio do Sul»tugal», mente a vida da agrt mlação, dade, tão simpática quanto de Paro. Param, pela ordemO Algarve, sente-se orzu- 'desde que as suas quotas dificil, de os filhos dos al, de tnscrtção: _ o tenenteIhoso em ter por seu filho, fossem pagas em dia e as garvios maIs abastados, re- Mateus Moreno, com 100$;figura de relevo e presti- Câmaras Municipals e Co- sldentes em LIsboa, vesti. dr, Humberto José Pacheco.giante da Marinha de Ouer- mlssõ ss de Iniciativa do AI- rem, sobretudo. pelo Natal, com 1.000$00; José Raúl
ra Pertuguesa, que bastan- garve mantivessem os subsl- os dos algarvlos pobres, da Graça Mira, com 100$00tes e valiosos serviços já tem dios .anuals que estavam oferecendo......depois a Casa 'e o donativo mensal de 25$00prestado à Nação. tnscrltos nos respecttvos orer brinquedos a uns e outros, até fixação da quota; Antõ-Silveuse ilustre que muito çamentos,

,

sem distinção. nlo Santos Mendonça, com
quer ao seu Algarve, terra E sobre a tão nec�ssárla 1. 000$00; Pedro Baptista
que Sua Ex." constantemen- propaganda da ProVtn�la e *

Ribeiro, com 100$00 I Joãote visita. a tão nobllltante asslstêncla
São pâlldo reflexo das Sequeira Cantinho,' comabs algarvios necessitados,

actlvldades culturais e re- 1.000$00; D. p, (tenente De­-------------....------- residentes em LIsboa, ái se
creativas da aludida fase, mingos de Preltas), com-

f II
dizia também: «Tanto pela

tudo que se refere aos dois 50$00; capitão Vieira Bran-
.

':D: r.a D. 1 r e ne,· fi, a. P e '%, Imprensa, em noticias quase
prImeiros números do Bole. co, com 200$00, e Dr. As-U ¿ diárias e artigos .de propa-
tim da Casa. censão Mendonça, . com

ganda, como pelo filme e
Além de haver tomado 100$00.

mandou publicar: Harma- outros melas, se procurou
bit g Ao dinamismo e alto es-nias do Siléncio. versos, Lís-: tornar con.hecldas as bele- astante ncremen o a ar a·

d d P nlzação da Biblioteca nes pirita regIonalista do dlstln-boa'1950; (apreciado pelo r c- zas e possiblllda es a roo. '
•

to louletano,. sr. Dr. Hum.tual Pontiítce PI'O XII, con- vincla. Pol feita, quase ex sa fase se lançaram as ba-
I t v n ses da montagem de - um berto Pacheco,' se ficaramforme carta da Secretaria de clusívamente por n er e �

Museu de Amostras de pro- devendo os animádores re-Estado de Sua Santidade, de ção da «Casa do Algarve»,
dutos algarvios, com Escrl- sultados da campanha .de-30-X-1951, enviada à autora)
tórIo de de Informações co. senvolvlda para a angarla­e Ao Ritmo do (oração" ver-

tamento=vetses; Imoossivel merclals e turlstlcas anexo, ção dos donativos lndlspen­sos, Lisboa-1954. Além dos
-versos, e, Em Pleno ln/i- iniciativa que está a ser pre. savels aos trabalhos de mon-
nito, também versos. sentemente encarada s o b tagern da Casa. E reunidos.

, Como jornalista a sua ac- um aspecto de lrregável utl- assim, os elementos mais
ção é também notável. Co- lIdade para todas as firmas afectos à Ideia lançada, em

laboradora de algumas de- algarvlas com side na pro- 8 de Março de 1930 - data
zenas de jornais e revistas Vincla ou em Lisboa. do Centenãrlo do nasci­
do País, embora não o cul- De grande Interesse foi mento de João de Deus,
tive com aquela assiduidacfe também a apresentação de seu Patrono-era a Institui.
que seria de deseja� por, �s várias petlçõ�s ao Governo, cão solenemente Inaugura­
suas-ocupações profissionais

:

a favor da solução de al. da, em excelente sede, d�.
N P b I I vldarnente adaptada na Rua. -o não permitirem. os. os- gun; pro ilemas a garv os, e

do .Alecrlm, 46-1.°, pela se-tos Emissores do Continen- a elaboração, pelo Conselho
te, têm sido feitas emissões Superior Regional, de uma gulnte Comissão Organiza.
radiofónicas de versos seus. Ctrcular-Inquéríto às possí- dora:

'.

bllfdades, necessidades e Presldente - coronet do
asptraçõ es de cada conce- Corpo do Estadc'Malor João
lho da Provincia, cuja flna- A. Correia dos Santos, na.
IIdade principal era a reco·. tural de TaVira; Vice _ Pre·
lha de elementos que ser- sldente-Dr. J osé de Sousa
vissem de tema à reallzacão Carrusea, natural de S. Brás
do 2.,0 Congresso Algarvio.
Embora sem os dados de (Continuação na 8.· página)

"C IGURA de presrigio da

.,) Marinha de Guerra
Portuguesa.

- Nasceu na cidade de
Silves; em 19 de Dezembro
de 1895.
A sua distinta carteira de

oficial da 'Armada teve co­

meço em 1 de Setembro de

Almirante Guerreiro de Brito

1913. ano em que a-sentou
praça na Escola Naval como
aspirante de marinha.
fez a primeira Grande

Guerra. Comandou vários
navios, .entre os quais, al­
guns da fiscalização da Pes­
ca no Algarve.
A sua carreira de militar

loi feita quase toda nas nos-

PRÓfESSÇ)RA Liceal �u.i­
to distinta, tendo ini­

ciado os seus. estudos no

'Liceu de faro. concluindo­
-os em 1934.
Depois de se ter matrlcu­

lado na faculdade de Letras
de .Coirnbra (Secção de Fi­
lologia Clássica), concluiu a

sua formatura com elevada
classiñcação em 1942

Exerce funções públicas
no Ministério da Educação
Nacional, e também as de
Professora Liceal Particular.
Natural de uma das mais

lindas regiões do Algarve _;

a linda Vila e Concelho de
Aljezur¡ revelou se logo com

qualidades para o Jornalis­
mo e Poesia. Hoje, uma das
mais nóveis Poetisas algar­
vias, pois qué, aos 14 anos

de idade, iniciava os pri
meiros passos nessa difícil
Arte, fazendo publicar o seu

primeiro Soneto na Revista
EVA, em 27-2-1926, com o

titulo: O teu amor. Pertence
este soneto ao livro Ao Ri·
tmo dó Coração, que esta
ilustre Poetisa acaba de lan­
çar no mercado.
Da sua obra como escri·

tora, destacam, se os seguin­
tes trabalhos já publicados:
Os Acordes Sublimes da
Dor; no Sol de Inverno, en­
contrando·se esgotado; Co·
imbra·¡g38, s�parata da Re·
Jlista ((Estudosp, trabalho
apresentado na Cadeira de
Literatura Portuguesa I da
faculdade de Letras de- Co·
imbra e que o Mestre Dr.
M a n l! e I de Paiva Boléo,

(Continuação da 1." página) tal lnquérfto, fól este Con­
gresso, há três anos, uma

das melhores, afirmações
da actlvldade reglonallsta
das Direcções da Presldên­
cla do actual Presidente da
Assembleia Geral. sr. Dr.
Amadeu Perreira d'Almeida,
graças, mais uma vez, à
prestlrnosa colaboração do
diário «O Século», que tão
assinalados serv'ços já havia
prestado, em 1915, à reali­
zação do Congresso Algar­
vio então ef actuado sob os

auspicios da' «Propaganda
de Portugal», na Praia da
Rocha.

•

IMACULADA
Eu vos saúdo ó Virgem na pureza
Da vossa imaculada Conce!ção!
A vossos pés, minha almil Itca pr�sa
Da mais sincera e grata devoçao /

Dr. a D. irene Callapez Cintilações estranhas de �e!eza•.•
Auréola singular de perfetçao. "

Insígnias de uma eterna realeza
Que apenas vossas, minha �ãe, s,e-,

( rao ! ... Pensão -Alentejana
Largo da Trindadfl, 16

Telefone: 23084 L I 5 B O-A

Com no'va gerência e completamente remodelada,
esta pensão sitdada no melhor local
da cidade, dispõe de magníficos apo·
s.entos e óptimo serviço de mesa.

Preferi-Ia é ter a certeza de ficar bem servido

livros já public�dos e atrás
mencionados, vai publicar
outros, como sejam: Poa-
1 k a s de Estradas, versos;
Do Cântico da JIIJaternidade
na Poesia Portuguesa. com­
pilação e· crítica. (Trabalho
apresentado na Cadeira de
Literatura Portuguesa II da
faculdade de Letras da Uni'
versidade de Coimbra, e que
o Mestre, D.1'. Mai11tel de Pai­
va Boléo, mandou publicar.
na página ,Letras e Artes»
do jornal diário, Novidades;
Minha Mãe-versos; Encan-

Que eu fique, ó minha santa E!a.
( droelra,

Até o fim da hora derradeira
Absorta em vós num éxiasse lecun·

.

(do ...

E á doce luz da vossa formosura
- A' luz da fé, do amor e-da can-

, (dura-
Em vós retulia a salvação do mun-

,

(do!

Irene Callapez
Preços co:n.vidativos(Do Li\lfO «Harmonias do Si.

lêncio, pllbllcado em 1950)
-
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[�r. ��n�a R��al Comandante
. �r. Júlio lanta� • Eng. Sebastião Ramire}

,

(Continuação da 7 a página) H[HRm�[ I[HRUR� (Continuação da l." página) (ContinuaC;:ã�o da 7" página)
vendo os no clima politico, (Continuação da 7.- página) à Embaixada Espect. l que 1..-' .

económico e social da Na- foi levar ao Brasil os agre- �gar de Dlre�tor da ,A�so- (Ananaz e-), Alg irve e Junta

ção ,Possue o distinto oficial declmentos de Portugal pe- CI�ÇãO Indu�trIat Port�gu.:- Nacional de Frutas, -".

O [ornat «A Voz de Lou- da Armada, brilhante Io- ta sua particlpação nas Ce- sa, de. vogal da,S:0mlss,ao Promulgou as b .ses sobre

lb, tem assim conquistado lha de serviços, militar e me,moraçõ es Centenárias, Ex�cuhva da União NaclO· o condicionamento da im,

entre a imprensa regiona- civil e as seguintes conde- Era j�, anterformente, des- _nai, �e Delegado. de Portu- portação de 01 �O� minerais

lista um lagar de relevo e corações: comendas r da de 1936 membro da Câna- gal.a Assembleia C!_eral da e pro Iutos destil rdos, etc.

simpatia, e é. justamente «Ordem Militar de Avis»; ra Corp'oratl\la e do respec. Sociedade da.s Nações, e.m E' agraciado com a grã­

considerado um valioso e «Grã-Cruz da Ordem de tlvo Conselho da Presiden- 1?37 e de �r¡:s.dente da, MIs· -cruz da Ordem Militar de

vigoroso paladino do bom Mérito Civil»:- «�edal�a cla. Jornalista vigoroso é va-
sao Económica ao Brasil, em Cristo; g¡'ã cruz de Izabel a

louletantsmo e do puro al- �e Ouro de Servíços Dls' "llosa a sua actuação nos
1938. Católics (Espanha), grã cruz

garvismo. tintos>, de «�)omporta��l'l- Inúmeros jornals e revistas Deputado da Nação á As- da Ordem de Le opol jo da

O Grupo s Am ig o s de to Exemplar; de «Mézitc onde colaborou. sernbleia Nacional desde Bélgica e grande oficial da

Loulé', no qual me consi- da <;ruz_ Vermelha»; de Escritor português de ne- 1934, da qual foi seu Vice- Legião de Honra (França).
âerei inscrito desde a pri- «�edlcaçao Ouro da, �e- meada, alcançando as suàs -Presidente em duas legisla- A sua grande dedicação
metra hora, [ormosa inicia- glao po;!uguesa»; «M�;ltO edições as maiores tiragens turas, à causa da Igrej 1, mereceu

tiva vinda á luz nas cola- da L;&lao Portuguesa" e e exitos, sendo um dos mais Como Ministro do Comér- da Santa Sé, a alta distinção
nas do vosso jornal, tem, tamb�m as de: prata do traduzidos e conhecidos no cio e Agricultura realizou do grau de Cavaleiro da 0,­

no procedimento dos seus «It;stttuto �e, SocorrC?s »a estrangeiro.
'

obra notável. Devem-se-lhe, dem Equestre do Santo Se­

dirigentes e colaboradores, Naufra,gos Fda?-troPla; A sua vasta obra literária, entre outras realizações, a pulcro e Jerusalém e, recen­

comprovados amigos de «Impe_rxa I �.gUla Negra desde o Nada, em 1896, até «organização do comércio temente. foi alvo 'de grande
Loulé, um exemplo a seguir Alema»;«Merxto Nav�l ;es- Marcha Trtunfat-« 1954, é, 'e indústria de Conservas distinção pontlffcia : Cava­

na orientação e na dedica- pan�oh� «C?roa de Ital�a»; valiosíssima. de peixe criando o Consár- leíro Grã Cruz (Magna Cru-

ção pelos problemas locais. e de Ohmplada� :�lemas». Tão ilustre comprovíncia- cio Português de GO!lser...- eis).
Estâ-lñe pois reservado o De, �Grande OflClal?t� d� no e ernín -nte escritor. foi vas de Peixe, tactaatmente Parlamentar ilustre, que.

papel honroso de arauto Merlto Naval .B,rasdetro eleito académico de hon- Instituta Português de em ddeza dos altos preble­

para lançar aos quatro ven. e
, �rande Oflclalatc? do

ra da Real Academia Esps- Conservas de Peixe),' e os
mas do Algarve que muito

tos, quanto os "Amigos de MerIto �aval A,rgentma», nhcla, de que era corres- Grémios dos Industriais e digna e inteligentemente re-

Loulé» se propõem lazer e.� de CavaleIro da Le- pendente há vinte anos. aos Exportadores (J 932; a presenta, tem tomado posi ..

para bem das terras do glaNo _de Hodnraf»:lh d AI
Tão alta distinção, pela organiraçâo e produção e ções de relevo, erguendo a

sea concelho e, da sua gen.
ao senI o, I O. �, ". primeira vez concedida a comércio de vinhos do Por- sua voz, honra, scbrema -e

te, na deteza e valorização garv,e. pe os mestrmávets
um português encontrou, to, criando a Casa do Dou- nelra, a sua provincia" ser­

da património histórico. da serviços 8; ele pre�tados� e
como 'era natural e iusto, a ro (1933) a organização

vido-a desinteressada e ca­
.,

I isti pela multa conslderaçao. , , ,'d' rinhosameute, onde gasa de
rtquesa natura e tur stica

uue os seus habitantes lhe
mais perfeita unantmldade o comércio e pesca do ba- I

-

d fd d f
'

âa coi 't lh
'

C· e eva o p -est gio e onde O
e a a m nistrução a cot-

,
_ deí d

de votos. ca ou, criando a omissâo
é'

sa púolica e ainda na di' merecem, nao erxa e per- ° It" tIt d- Reeuladora d C
" seu nome respeitado.,

.-

ten'cer, pelo coração, a tão '.
a Isslmo, a en o ,o e- o omercto e

fusão da cultura popular e linda região do Sul do País,
eminente escrI�or nascido o Grémio dos inâustriais IIII '

do sentimento que existe
onde conta inumeras ami-

em terras algarvias, co,?o tal, da Pesca (/932·34),' ti 01'- .A chamada sp equena Impren-
latente nas almas bem lor. sades e milhares de admi- � vulto de maior protecção ganieação âa aro dução dos S8'1),tem um grande papel adesem-
maâas e tantas. vezes ma- radares'. intelectual de .que, o, Algarve vinhos de Bucelas, Carca- penhar, pelo esclarecimento que de..

'I td/' I C I
ve prestar aos pequenos meios onde

nt es a o en re nos e ago- O Algarve, que se:Qlpre sel orgulha, fOI, u�tlm�rnente ve os. o ares (A dega Re- desenvolve a sua acção,
ra, num gesto lindo colo·

tem contado com este seu ,�vo de uma altIsonante e gional) e moscatel de Se- Pel{} melhor e mais directo co·

coa nas mãos carinhosas ilustre representante, tanto
) u sta. homenagem: �c)utor fúbal; a organizaçao e re. nhec/mento dos problemas que in�

da Comissão de Assistência
nas mo'desta's como,' nas

Honores Causa confenda pe- gula-mentaçâo da produção ter�ssam à região que serve, pode
'M d' 'dd/'

'

I d
.

h agttar, como se fossempróprios, tu­
a en ICI a a, cer os mews

suas mais'_legítimas e im-
a douta fac�ldad.e de Le- os Vln os comuns do do o que constitue uma aspir�ção

que permitiram des/azer a portantes aspirações, conti- ct! � s da �[}Iyer�ldade d.e Centro e Sui do Pals (pri' legitima
nuvem negra que periódi-

nua a depositar no sr. Co- o�mbra. Dlsttnçao de pra- mítivamente Federação Na- Sente-se porém, que muitas ve­

C{imente ensombrava o ar mandante Henrl'r(ue Ten- m_elra grandeza., con,sagra- cional dos Produ/ores do zes a imprensa regionalistasepreo.
l· d' 1 d llT

'

� i C t S I
cupa em demasia com aspectos lite-

tmpo e sau ave a "ossa
reiro. a sua confiança de çao ao seu ait sSlmo talento, en ro e' u e actualmente rários ou noticiário geral, c/eixan-

Terra epanha tristeza nos
sempre. juntaNacional do Vinho); do ao lado, senão noesquecimento,

coraçÕeS». E' bero, digno e merece -Annncle e reclame os sens pro- a organização da produ- o muito que requere a sua inter-

a) CoroB-el Sonsa Rosal bem do Algarye. dntos em cxA VOZ DE LOULE,» ção e comércio de Vinhos ve��ovoz de Loulé», que sob a de-do Dão, (A dega do Dão); e. dicação, a inteligência, e o amor
ainda, a organizaçiJo da à sua terra, do seu Uustre Director,
produçiJo do trigo (Fede- não merece esta crítica e entra aus­

ração Nacional do Produ- piciosamente no seu 3,0 aniversá·

t T
. 'rio, depois de já ter conquistado

ores do rtgo),' sendo, es· uma posição de merecido relevo en.
ta uma das mais notáveis tre os seus pares,

,realizações do antigo Mi- Com as minhas sinceras felicita­
nistro Eng.o Sebastião Gar- ções vão os melhores votos para

cia Ram irez.
uma longa vida, que seja também
de persistente defeza de tudo o que

Criou ainda o Instituto directa ou indirectamente concona

Portug\.lês dos Combusti- para o progresso de Loulé e tam-
. •

d
- Mm para o do Algarve, Oet para àveIs; organIZOU a pro uçao melhoriadascondiçõesdevidadasdos frutos e produtos horti- setas populações,

-

colas da Madeira, Açôres' Lisboa,24¡Nov,o/954

'._------_.
tenção Algarvios:.·
António Maria Pinto,

Proprietária da

PENSÃO DORESIDENCIAL SUL
Rossio, 59 - 3.u Esq. _'

.

L I S B O A
(ao laqo do Café Portu,gal)

Of(Zrece na sua pensão:
Conforto FI Hmbierite familiar' El Excelentes
Quartos com águas correntes: Quente e fria

iii III II

Pensão Residencial do Sul· é ter
dum despertar a'egre e. bem disposto.

11 • III

I

Dormir na

a certeza

PARA CRER!I!VE-R
Experimentem e serão os melhores propagandistas.

--

(a) Sebastião Garcia Ramires

I ���:f��:�:�,:. °po-�·,·�·e·u·!t·I�·:··C·h·�lIIlru"a·••II1II:-:
���d:�i'P:�:í�C��� para os interes-

ter reconhecido ser ab­
Já se perdeu muito tempo e, por solutamente Impossivel au·

mais duma vez, o nosso ¡ornai se mentar O número de pàg!-
tem feito éco do esquecimento e das nas deste número. delxfimos
�sfo°:�����/�tZ::;, o rincão algar- de publicar numerosas no ..

Esta reunião, nas páginas duma tas biográficas de algarvios
mesma «gazeta. de grande parte Ilustres e arUgos de grandedo escol da familia algarvia em It' ct I tã
Lisboa, dos seus dizeres e dos seus

n eresse e va ar que o

anseios, será como que um toque' gentilmente nos foram ce­
a unir e a melhor prenda de anos didos pelos seus autores.
que, intacta eviva, oferecern os com O original que teve �� fI'-
Ó maior prazer à nossa terra, car retido e que não �hllAos algarvios que, para as pági- carácter de (l,clrcunst"ncl� B'
,nas deste Suplemento, nos manda· .. "

ram palal1ras de amisade, incita- será pnbllcado nos p-K
' In'!os

ção e, vá lá, de reconhecimento pe- números do nosso jorn ... ,

lo pOlleo que flzemos do multo que Q d Ihaveriamos de ter feito, as amisto-
ue nos escu pe""':. ns

sas saudações e o sincero obrigado nossos prezados col. i-

de .A Voz de Loulé». dores.
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'Dr. 'O é I io Nobre Santos Dr. JOlé noim: �uenJão fnnfteiraJ
re renascimento
'ida Imprensa algarvia

CÉLIO Nobre Santos' que professor dos Liceus, ficou em

m É D I C O hidrologista
nasceu em Loulé e que '1.0 Iugac entre os candidatos nascido na linda ci-

frequentou como aluno o Li- do,4.0 grupo.. '

_
dade de Tavira, emceu de Ioão de Deus em Faro ,Quer no 1.0 quer no 2.0 está-

'e o de Pedro Nunes em Lisboa gio obteve as, mais altas elas- - 1895.
onde concluiu o curso com- stñcações do seu te'mpo, em Antigo aluno do liceu de
plementar de Letras com ele- todos 08 grupos. No 2.0 ano faro, matriculou se a seguirvadas claesíftcaçõee, é hoje, alcançou 18 valores. Nas pro- 'na Universidade de Lis-L h r vas do Exame de Eatado obte-Doutor em etras : onra pa a

'boa. onde se formou emLoulé, glória para o Algarve. ve também il elevada classtñ-
Na sua catedra, na Faculda- caçãó deJB valores'. medicina, em 1920. vin-

de de Letras de Lisboa, exer- do a doutorarse 'com
ce, desde 1952, as, funções de

distinção dois anos maisprofessor 'Catedrático do Gru-
dpo de Ciências Ffloaóflcas, ca- tar e.

ben dc-Ihe, grande parte da Tende-se especializa-
responéabtl ídade da or-ienta- do em neurologia, sob ação do ensino da ftlosofta e

direcção do Prof. Antó-da pedagogia, dív idíndo as
.

fi d'suas actívtdades, principal- mo ores, a sua isser-
mente, por trabalhos docén- taçâo inaugural versou o
tes na.díta Faculdade e de ín- tema «Sobre um casovesttgação no Centro de E8tu-

de sindroma de paralisiad08 de Psicologia e de Histô-
ria da Ftlosoña do Inatituto de labio - glosso laringea,
Alta Cultura. progressivo e infantil'Matriculou'8e na Uníveral-

,com perturbações' cere-dade de Lisboa no ano lectivo
belesas».de 1930.31, tendo frequentado

as cadeiras da Secção de Cíên- Ainda estudante, to-
cías Hístórtcas e Filosóficas inou parte activa no com-
da Faculdade de Letras, onde bate à gripe pneumónicase licenciou, pela actual refer- Dr. Delio Nobre Santos de 1918, numa zona dama, em 1935. Como díeserta-
ção da licenciatura apresen. Exerceu proficientemente e capital ende grassava o:}, tou um estudo sobre o .0 Sen-

com o verdadeiro sentido tifo exantemãtíco.josé Barão tido Histórico da Civilização do seu saber, díveraos cargos. " Mais tarde exerceu os'

Hindu», <lue mereceu ser' pu- Deútre eles deatacam-ae 08 de: cargos demédico escolaralgarvic e estremecer a m.- blicado na Revista da Facul- ensino de Histórta 'e Ffloaoflanha prov íncia; a segunda - ,dade.. ,o do Liceu Pedro Nunes, (a con-
eda Assistência Pública.

'Por ser jo rnalis ta, com os ví- Durante o curso e no acto vite do Reitor do Liceu NóÍ'- ;, Entretanto, .3 hidrologia Hispano Português de Hi-tios e as virtudes inerentes à da licenciatura díatínguíu-se mal de Lisboa - então o úni., fora a sua: paixão dilecta, drologla Médica- 1950.
.

profissão e estar atento na. com� o melhor aluno.
,ço do Paía=) onde tomou par- pois em carreira ascencio-

"

Em 1953, como delegadoConcorrendo imediatamente-, "

.
'

,. ,
'.. ',.

,turalrnente a-rudo O gue diga à admíseão ao estágto para (Continuação na 7." pagina) nal, nessa especialldade mar- da Sociedade de Geografia
respeito ao jor nalismo, quer cou lugar com projecção de Lisboa, tomou parte no
·-se trate ce um grande orgão além.fronteiras. XV Congresso Luso'Espa--de informação, quer de uma

f
iiti

� '['
A

�. � � U e r r e I· r o
Concluído o seu curso de nhol para o Progresso dasfgàzeta provincians: , 'V�,,[a[�'O, e, a n I o ' "

hidrologia, com distinção, Ciências, reálizado em Ovíe-,

ern 1925. ainda não tinha do, apresentando uma teseComo algarvio só tenho
completado um ano de exer- sobre o «Valor da Hidrolo-\,motivos 'para 'louvar o guio-

" cício de funções era guin- gia', onde Iormulou doutrí-':zenário Ioule t.no,

"pARECE-ME que ainda Por J. MImoso 'Barreto dado a membro da «Inter- nàs novas.'
,

Efectivamente «A Voz de
. estou perscrutando a

, . _ .national Society 0.1 Medical Também ultimamente etec-Loulé, tem desenvolvido uma serenidade. e o aprumo de ras sublimes de [cão de Hydrology>, com, séde em tuou 'uma couterêncíana Ca�'a'cção équilibrada em provei- Cândido Guerreiro, quando D�us, �e�nardo de Passos e Londres, que reunia o escol sa do Algarve sobre <Asbec,to não só do' seu concelho
o via descer (vai em nove [oão Lúcio :

.. dos hidrologos mundiais. tos fundamentaís das Caldascomo tambémdo Algarve e anos!) às primeiras horas da «Poroue nasci ao pé de quatro mon-
' Ocupou o lugar de .médí- de Monchique»; e, promoví­.tem-no feito com aprumo, manhã, o lado esquerdo da

.

(tes co das Termas de Monte 'da ,pela Sociedade .Portu­sem deslealdades, sabendo Avenida de Santo António, por onde as águas passam a cantar Real (1925), onde se cohser- guésa de Hidrologia Médiclf.lo
·

... t esses con as cancões dos moinhos e das pon-pugnar pe s It, er o 'em Faro, agasalhado sobO' ites vou três anos, vindo depois pronuncíou uma comunica--celhios e regionais, sem mo- seú inseparável chapéu cin- ensinaram-me as águas a falar. _. ª dirigir o Estabelecimento ção na Sociedade de Ciên­lestar os viZinhos e procuran zento escuro, de abas muito Termal d a s Alcaçarias do cias Médicas, subordinadádo não se intrometer indeli·
largas. que tanto contribuía Eu sei vossa lingua, água das fon- DUque', em Lisboa, e mais ao titulo: «Breves anqtilções,eadamente nas legítimas aspi. para imprimir, uma feição �odeisfalarCOmigO águasd:��;.: tarde foi diréctór clínico das a propósito da Carta Hidro­rações dos outros concelhos. Ecentuadacnente exótica à 'e ouço, á tarde, os longínquos ho. Caldas do Moledo (Douro). lógica de Portugal •.Esta atitude tem no imposto sua figura' biblica; parece' (rizontes, Equiparado a bolseira pe- De�tacado elemento regio-à simpatia dos algarvios, à
. me que ainda o estou ven- chorar uma saudade singular.. lo Instituto para a Alta Cul- nalista, tem feito parte dosconsideração dos seus leito- do, seguran do n a m ão a E porque entendo bem aquelas má. tura, ep11946, (steve em mis. corpos gere ntes da Casa dó°re� e ao respeito público. mesma pena que tanta pági· (guas, são oficial no estrangeiro a Algarve.Como jornalista, apraz·nos na de beleza esbanjou, a der· e compreendo os íntimos segredos estudar os progressos dahi­verificar que nasceu, subsiste ramar meia dúzia de gotas da voz do mar 0f\ do rochedo mudo, drologia.re há-de continuar a v i ver do perfume incensado da sinto-me irmão dos íngremes pene. Conferências, comunica­mais uma gazeta, cujo maior graça e da poesia, nas linhas (dos. ções, artigos dispersos .ee único defeito é «conversar» breves de uma dedicatória e sinto que sou Deus, pois Deus é Inais de duas dezenas de Ii-connosco �ó de quinze em gentil; e parece-me, tambffll, (tudo" .»

vros publicados sobre a es-quinze dias. E' um espaço de que ainda estou a ouvi lo Tendo-se estreado¡ em pecialidade, ilustram a suatempo hogo de mais. Mas dizer, a certo jovem que o Coimbra, no ano de 1895, vasta f,Jlha de serviços. Destem, infelizmente, que se con· procurara: escreva, 'de pre- com o livro «Rosas Desfo' tes últimos, destacamos o-descender, atendendo à cir lerência, e..,m prosa; só os Ihadas. so bre a pedra tumu- (1M a n u a I Hidrológico de�unstância dos seus dirigen· poetas se exprimem em verso lar de João de Deus, (} poe- Portugal· que pode consi­tes lutarem com dificuldades porque não saóem comunicar ta do «Promontório Sacro» derar· se uma segunda edj­lécnicas que jul¡:pmos, por doutra maneira. grangeou, pouco a pouco, ção do 'Guia Hidroterápico,enquanto, insanáveis. Um jor- Se fosse vivo, Cândido primeiro a estima, depois o de Portl\gal.t>, há muito esgo­naI, mesmo modesto, quando Guerreiro completaria, de. aprêço, a seguir o êxito e fi- tado.Comparticipou noCon­,bem orientado, presta no ge, pois de amanhã, oitenta e nalmente a fama, que se re. gresso Internacional de Hi-raI serviços úteis.
três anos. percutiu além-fronteiras. d r o I 0,$ i a, Climatologia e

(Continuação na ll.' pdgina), '

Três de Dezembro de mil Parte da sua obra encon- GeolOgías Médicas, realiza-
oitocentos e setenta e um- tra se vertida em espanhol, do em 1930.
eis uma data para meditar, holandês' e alemão; e tam. Apresentou uma comuni.
uma data que nos recorda bém .em lingua de Dante, pe'. c:tção ao Congresso Luso­
com embevecimento, aquele 10 eminente lusófilo Dr. Gui. . Fspanhol para o Progresso
soneto formoso que arran- do Battelli, a, quem Portu- das Ciências real(zado em
cou a Junqueiro exclamações gal deve a: tradução·revela- Cordova, 1944.
de arrebatamento e prenún- ção de Florbela Espanca. --- _

cios de um grande poeta, e Este facto¡ 'por si só, justfi- saudade com que .ele, em­
do qual se inkre, filíando-o ca que o nom� de Cândido bora pertencendo já ao nú'
no deslumbramento do seu Guerreiro, o último grande mero dos eleitos, não des.
alindo pais de moiras encan° poeta do Algarve, sej a evo- denhava regressar ao pé dos
tadas», o determinismo poé- cado pelos algarvios com o .seus», à sua caldeia queri­
tieo que o fez subir às altu- mesmo carinho e a mesma daJ.

Decadência

n ATURÂLMENTE não
me 'poc,ha p ass ar des­

p e rce bido o 2
o »niver

� sário de «A VOZ de
Loulé» e, isto pur duas r a­

zões : a prim eira - por ser

, \

o Algarve... As ondas
de côr 'e de pt'rfume que se
soltfrm da sua terra verme­
lha, das suas ribas doira­
das, dos seus pomares vIço­
sos, do seu oceano de ma­

raVilh.,; são cnmo estrofes
rdum Imenso cântico de lou­
Yor à Vida e à alegria do
viver.

·Carlos Selvagem

Pertenceu à Comissão or­

ganizadora do I Congresso
Luso Espanhol de Hidroln,
gia, efectuado em 1947.
Concorreu.ainda com dois

trabalhos ao II Congresso

�!

Dr. Ascensão Contreirae

��n�ral le�n�J Vi�ira
,

(Conclusão da /2" página)
no Algarve uma casa única, casa
familiar grandiosa, que deita jane­
las para o mar, desde Sagres a Vila
Real de Santo António,-

Estas passagens dó seu
admirável discurso¡ alber�
gam verdadeiros sentimen·
tos dum puro, dum genuino
amor ao Seu Algarve.
Verdadeiro c â n t i c o de

Amor ao torrão que o viu
nascer e por quem', Sua Ex.·
por mais de uma vez, se tem
batido galharda e brios3iO
mentl'.
Honra se aA Voz de Lou­

lé» em reproduzir nas colu.
nas deste Suplemerlto, tãe
exuberantes como sinceras
palavras, que o ilustre al­
�arvio, Sr. General Leonel
Vieira, ofereceu ao querido
Algarve. •

Maravilhosa lição de acen.
tuado cunho regionalista.
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�'.,i5 vasta e bem notável a

"C o b r a realizada pelo
,_ ilustre Deputado pelo
'ICII Algarve, sr. Engenheí­
'fo Sebastião, Garcia Rami­
:�eZJ quando Ministró.
, Algarvio pelo coração, in­
'dustría! e abastado proprie.
lári'o. 'fez os seus estudos
secundários no Colégio Mi­
lUtar e concluiu depois o

curso de Engenheiro de Má,­
.

quinas, no Institute Superior
'Técnico.
foi Ministro do Comércio,

<Engenheiro Sebastião Ramirez

(Continuaçãó da 6.· pállina}

Indústria e Agrlcultura, des­
de 5 de ]ulho-932 até 1933.
tendo gerido depois desta
data, a pasta do comércio e

Indústria até]aneirode 1936.
.-

Exerceu de 1930 il 1932 Ó

(Continuação na 5.· página)

•

[oman�ante Henrine lenreiro'
ESTE distinto oficial da

Marinha de Guerra
Portu!Íuesã, foi eleito De­
putado pela primeira vez

em 18 de Novembro de 1945
pelo Circulo do Algarve.
e, desde então; em todas as

legislaturas; tem sido seu

Dr. José Guerreiro Murta

s i d en t e da Direcção do
Montepio-Geral. institui­
ção a que alguns anos vem

dispensando grande parte
da,sua vida.
Elemento propulsor das

celebrações Centenárias do
]"-fontepio Gersl, em 1944.
e o principal organizador
do Primeiro Congresso das
Caixas Económicas Porttt­
guesaii. onde apreSentou s'

.......................................................n n.

Dr. José' Guerreiro Murta
tese: cA Escola. meio apro­
priado para a propaganda
das Caixas Económicas».
Toda a sua cerreire de

Professor tem sido brilhâ.n�
tíssima,pois in_iciou-� no Li
ceu Passos Mánuel coma
Prof. agregado,

_

passando.
depois, a efectivo aos liéeu$
de S�tubal e Faro, nos quais
lbe foram confiadas as futi­
ções de Reitor. Mais tar­

de, voltou ao Passos Ma­
nuel. onde. bá muitos anos.
exerce com o magistério. o
cargo de Reitor.
Foi várias vezes ao es­

trangeiro estudar assuntos
de pedagogia. Publicou li­
vros escolares que foram
bem aceites pelas entida­
des oficiais.
Figura de relevo n,a «Ca­

sa do Algarve», de que tem

sido', pór mais de uma vez.
seu 'Presidente,' onde con­

ta, em cada sócio, um ami­
go, tendo sido, recentemen­
te bomenageado com um al,
moço q'ue um grupo de Só­
cías daquela colectividade
lbe ofereceu.
UM VALOR DO AL­

GARVE, em Lisboa .

aOMENDADOR d a Or- carinho pelo «Seu Algarve.
\.., dem de Aviz e Cava- esse esaueddo :«.» a quem
_ leiro da de Cristo; con- tem 'prestado valiosos servi-
.... decorado com as: Me- cos, e á sua lindare formosa
dalhas Militares de Serviços COronel Manuel de Sousa Loulé, como se depreende
Distintos, de Mérito Militar Rosal júnior nas palavras que escreveu

f�E��;� [oronHI Mannel �e �On!a Ro!al Júnior ¥�t�:�:��:
várias vezes. -_

- seus conterrâ-
entre as quais, neos. figura
quatro em Ordem do Exér- serve a Nação - coronel do algarvia de bastante prestlgio
citó; este ilustre filho de Lou- Exército Português--em 1953. em todo o Algarve e na Ca­
lé. p o s s u e uma bela e Das várias comissões -de pital do Império Português.
-Iarga folha de serviços Mili- serviços militar e civil que Ardoroso combatente pelas'
tar e Civil. D e s d e 1949. desempenhou, destacam-se: aspirações da sua província
como Deputado da Nação, cAs de Professor da Escola e dos grandes problemas na-

/

representa com nobreza de do Exército e do Instituto cionais.
_

carácter e firmeza de princí- de Altos Estudos Militares. Cl _ Mea muito Amigopios nacionalistas. a sua que- Comandou a Escola Prática D J' R-r, a/me üü ••

rida província (como larga- d e Adrninistração Militar.
mente a Imprensa diária se Actualmente, exerce as fun- Çomo louletano qae estâ
referiu e consta no Diário _ ções de Inspector. atento a todas as manites-
das Sessões _ da Assembleia Além de outros cargos que tacões de vitalidàde da sua

Nacional. Por tudo merece ocupou, 'desempenhou a s terra. sinto-me obrigaââ, Comandante Henriqe Tenreiro
bem a estima e consideração funções de Administrador neste momento em que se

de que, hoje disfruta no seu do Concelho de Loulé, a se- comemora o 2.°' anlversa- de Portu�al, têm encontrá. ..
torrão natal e na provín- gúlr ao 28

-

de Maio. de VI; rio de (A Voz de Loulé» a do no sr�Comándá:hte-Hen.
cia de que ele se consídera ce - presidente da Câmara juntar me aos meus patri;;. rique Terireiro, o ami,go.ae
um dos seus mais dilectos Municipal de faro, de Pre- cios- nos vivos aplausos e sempre e o desvelado pro.
filhos. siderite da C. M. de Loulé, e merecidas tettcitàções a tector de todas as horas. ;

Assentou praça em 1916. de Membro da Comissão que têm iue os homens que • Delegado do Gove�o!
Depois de ter cursado.a Es- Distrítal da União Nacional. tornaram possivel o. apare: junto dos Grémios e O�·
cola do Exército em 1916-17, f'ôi Presidente da Cernis- cimento dÔ�1Íos$O iornat é

. ganismos das Pescas. desde
foi. promovido a Alferes são Administrativa que cri- o sabem manter tom inte- 1936. a sua acção tem sicf..a
ueste, último ano, a Tenente ouo Banco do Algarve ,el- Iigéncia e eleg�nc!a n�;4ç- de -benéficos efeitos e _ de
em 1921. a Capitão em 1938, seguldaménte, presidente do [eza das verd.adetro� tnt�- re��ltadós bem construtí­
a Maior ern 1945. a Tenente- seu Conselho de Administra- resses locals e. regionais, vos para a economia �a
'':'coronel no ano de 1950 e. ção. colocando. os é desenvot: Na�ão. "

uoposto em que actualmente Vota um grande amor e (Continuação na 5.' página) Mas
_

a sua prodigiosa.
actividade não f i c a pó:!:
aquí ¡ os Desportos tani..
bém têm o, seu quinhão.
Como Pre'sidente da Fede"
ração Portuguesa de Vela, -

tem. dado valiosa colabora'
cão; da qual, muito tem.
lucrado o País e as colectí­
y-içlad€s. que praticam esta
modalidade.
Àlém dos cargos já enu­

merados, exerce ainda iis
fun'çãés de: Comandante
da Btigada Naval; Presi­
dente da Associação de ,E�..

coteiros Portuguesa: Vógal
da Comissão Executiva'¡ da.
União Nacional; Vogal da.
Junía Central da Legi�o
portuguesa -; Membro dir_e­
ctivo da Obra Social da.
Fragata D. Fernando; ,e
ainda o de: Provedor da.
Misericórdia de Almada ¡
Vogal do Comité Olímpico'
Português ¡ Vogal da C9-
niissão Central de Pe,séa­
rias; Presidente da Direc­
ção da Liga dos Am�gos
dos Hospitais; Presidente
da Direcção da Casa de S.
Vicente e de Vogal da Ac­
ção Social da Armada.
Comanda actualmente a

Base de Submersíveis do
AIfp.Ífe.
Sócio Benemérito e Ho­

norário de vários Clubes
de Lisboa e de. Província"
(Continuação na 5.' página)

LOULETC)l�O mu t e o
considerado na sua pro­

víncia e no País inteiro.
Nascido em 1891 e áevois
de ter feito o curSo liceal
em Faro, veio pará Lisbo'a.
onde se formou, em Letras.
Filologia Romanica e, ém
CJJireito. Diplomado tam­
bém pela extinta Escolà
Normal Superior da mes­

ma Universidade, ficou as­

sim babilitado a exercer o

magistério Liceal.
Hoje, consideradõ peda.

gogo muito' distinto.
Os selis trabalbos repar­

t e m - se abundàntemente
po'r estudos e' pubiicações
de pedagõgia, re"gionalismo
e mutualismo. onde mais
tem consagrado a sua acti­
vidade. o.s problemas muo

tua1istas levaram-no a 'Pre-

t

'!te 'activa em todas as activi­

!#�:de8 pedagôgtcas d_? referido
-Liceu, como, díacuaõee sobre
à8'8unt08 relatívos ao ensíno

. na8 conferencías pedagôgícas
�xp08içõelÍ eecolares, acti,vi";
�ade8 educatívas complemen­
�are8 do eneiqo da" aula�;
.�8i1i.tente e depois profe880r
;l!1a Escola Supertor de f:d_uéa:
;ção Fíeíca da: Socíedade de
;�eografiá. de :(;i8bóa. onde en­

sinou Psícología, Pedagogia e

Hliltórhi dá Educação. Em 1940
-

por votó unânime do Conse­
lho Escolar de Letras da Uni­
,-o(rersidade de Lisboa, foi convi­
dado para exercér as funções
ç4e, Profeesor extraordinário
,contratado de Ftlosoña, no

,prilenchimento da vaga aber­
'�a ,pela morte do Profeasor
Faria de Yascouceloe,
4 Embora n08 termos da lei

!h� fO.8em concedid08 quatro
�no8 para se doutorar em

<Çiência Filo"ófica8, fê·lo logo
,no ano 8eguinte, (1944), apre­
.aentando como di8.ertação pa­

ra' e8te act,o, o . trabalho {(De�­
-eartes e a SpeciosaGet!eralis'b.

Sendo candidato ao grau de

.Qoutor,� el!1 ,
Fil080fia _j�n�a­

·mente com outr08' dautoran.
408 foi o único aprovado. A
âprovação fez-se por unani­
midade, tendo sido assim o

primeiro Doutor em Ciências
,Fii08ófic8,8 pela Univer8idade
ae Lisboâ. ,

. Em 19�7 fez éo�curso de pr;o­
'Vati pública8 para profesor ex;
traordinário de Fil080fia da
Fa'culdade de Letra8 de Lis­

b�a, tendo 8ido aprovado por
unanimidade. Para eS8a prova
dé trabalho apre8entou um
trabalho intitulado f!Ensaio
-6obre a UnMade de Méta,.do
,nas Ciências».
Além d08 trabalhos já men.

-Clonad08 e8creveu ainda os lidade na Filo80fia Portugue­
seguinte8 : c Valor Estético da sa», «o Problema da Classifi­
Poesia na Litellatura Portu- I cação das Ciências na Filoso­
Duesá �Moderlla», «Con,.Uçõe8 fia Co!:tempodin.:a»; t: outro"
d?s F;08tulado8 em Qualquer já muito adiantad08 para vi-1eona Dedutiva ê a Noção da rem brevemente a lume.
!?vi'!.�ncia" .Conceito de Edu- No Congre880 Luso - Espa-
-caçab e Escola Activa., .Lógi­
.ea e Tálltologta� e rE8plritlla" (Conclusã'o' na 9.· página)

Iídírno representanté na
Assembleia NadonaI.

. A' sua tenacidade, ao seu.
dinamismo, às suas extra."
ordinárias -e exuberantes
qualidades de empreende"
dor e de iniciativa, se deve
a OBRA feita em defeæa
dos pescadores de Portugal,
E' notável a: obra realizada
como Presiderite da Junta
Central das Casas dos Pes·
caderes, desde 23 de Agos"
to de 1946;
Os trabalhadores doMart
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A "Casa do Algarve" em Lisboa
e os seus servicos à ProvIncia

!II
.

•

No que respeita às act'vl­
dades da nossa Casa R�­
gional em Llsbca, nesta no­

va fase, já se ocupou bri­
lhantemente um dos seus

mais devotados plonelros­
o consagrado escritor e [or­
nallsta sr. Julião Qulntlnha,
- em notável discurso pro­
ferido no almoço de conírs­
ternlzação de 7 de Março
último e publicado; com o re­

levo devido, no último Bo­
letim da Instituição.
. Saudando, à enternecedo­
ra luz de tal discurso, to­
dos os fundadores e reor­

ganlzadcres da «Casa. do
Algarvé. em Lisboa, não es­

queço também todos aque­
les sinceros amigos do Al­

garve que, consclentes do
verdadeiro Interesse, para a

Provincia, de uma sólida
unidade reglonallsta, os têm
sempre acompanhado e In-

citado com a sua colabora­
ção e auxílio. A' frente de­
les não posso deixar de ci­
tar, pelo menos Libânlo Cor­
reia e Coronel Aboim. Sande
Lemos. Que os restantes me

perdõ em a omissão dos
seus nomes neste momento.
Acentuou no referido dis­

curso o ilustre escritor que,
segundo um bem elaborado
estudo estatístico da autoria
do actual vlce-prestdente da
Direcção da ,Casa do Al­
garve», sr. Eng." Dr. José
António Madeira, outro dis­
tinto louletano, o número de
algarvios residentes em Lis­
boa é de 25.324 Indlviduos,
estando destes apenas asso­
ciados na sua Casa Regto­
nallsta 646, o que, em seu

parecer constitui - e é de
facto - percentagem trrísõ­
ría. "Conquistar a adesão»­
acrescentou, por isso,-du­
ma parte desses nossos com­
provlnclanos seria, sem dú­
vida, por todas as conse­

quências morals e materials,
um facto importantissimo na

\lI cia reglonæista algarvia'.

Assim o creio também.
como sinceramente crelo
que pensar, em contrapar­
tida, na fantasista criação,
em Lisboa, como já vi es.
crito na imprensa da Pro-·
víncla, de urna Casa Regio.

. naI de Silves. de uma Casa
Regional de Portimão QU de
uma Casa do Concelho de
Távlra, é realmente. não.
querer bem pensar nas var.­
tagens do reglonallsmo, ou
então só egoistamente pen­
sar em •.. casa nenhuma,

'

Porque não é dfssoclando
forças Que se ganham, bata­
.lhas, E "para ganhar a sua ..

Que é afinai a de todos os
concelhos da Provincia. a
Casa do Algarve em Lisboa
precisa, na verdade, de mo­
blllzar o sentlmento regio­
nalísta do maior número
possível de algarvios, asso­

claudo-os. unindo-os, sem

que deixe de reconhecer
evidentemente, as vantag�n�
da sua conjugação em fOI';"
tes núcleos de acção con­

celhia, mas subordlnados
sempre a um comando úni­
co, para que .se não vá cair
no dtsperslvo e antlpáflcn
sistema de guerrilhas, que
já se começa a antever nal­
guns sectores da represen­
tacão reglonallsta do Pats
na capital.

.

Lisboa, 11 de Novembro
de 1954.

Mateus Moreno

Na vanguarda de todos os transportes
AUTOMÓVEIS PV·444

(O melhor carro -uttlttàrto)

1.420 c. c. de cilindrado - 8,2/100 kms.
I

caxssrs DÊ CARGA L-'389, L-19!J

a ultima palavra em cargas pesadas

l 50 H. P.
Motor Diesel

35 H. p.

-'--

,.

�-�-:-::;

CHASSIS DE PASSAGEIROS

B-618, B-638 � B-657

<Incomparáveis em comodidade e ecenemia)

1115
H. P. - 41/43 pas,

Motor Diesel 150 H. p.l
Vert.• 41·43

. Hor. - 42/44

Utilize a alta qualidade do �ço sueco aliado à precisão de uma indústria das melhores tradições!!
Material para entrega imediata em exposi- S I M M A, L D A.

Av. P. Manuel da Nóbrega, 14-A, B, C
ção nos Distribuidores do Centro e Sul: (Arieiro) - LISBOA - Tel. 77031 / 32

Motor Diasel
I

6 rodas : If ton. C.· um
115 H. P.

10 rodas : 9,5 ton. C.· Util

I 6 rodas : 10 ton. c.a Util
150 H. P.

1 C U 1110 rodas r 14 ton. •• t

(Continuação da 4 a página)
de Alportel; 1 o Secretário
- tenente Mateus Moreno,
natural de Faro (Conceição);
2. o Secretário-tenente Do­
mingos de Freitas, casado
COm algarvia; Tesourelro­
farmacêutico' J o a q u I m
Amâncio Salguetro Júnior,
natural de Olhão; Vogais
- Maestro Eduardo Pavia apatia, a compreensão da e Jerónimo G. Marcos, já
de Magalhães, natural de T&- sua necessidade em boa he- acima referidos. Todos bem­
\llrai Dr. Humberto José Pa.

ra se reaviva nos alsarvlos -rnerecem, por Isso o reco-

checo, natural' de Loulé" Dr.
v y 6 y •

São principais propulso- ·nheclmento do Algarve. Da-
'José "Abotrn Ascensão Con-

res da campanha [ornallstl- qui os abraço.
'trelras, natural de Tavira, e

ca que, para o efeito. então
Pedro Gomes Marques, na- se desenvolve, os devotados
tural de Loulé. portimonenses srs. Joaquim
Em 1952 foram eleitos: António Nunes, e Jerónimo

para a presidência da As- Gregório M a r c o s, conse­

.sernblela Geral, o Sócio He- gulndo·se, finalmente, em

norário, general Teófilo da 1946, a reabertura da. extra­
Trindade, de Lagoa; e para Viada instituição de 195041,
a presidência da Direcção, de que podem conslderar- se
o prof. Dr. joão Viegas agora principais clavlculá­
'Paula Nogueira, de Olhão t rios o sr. Almirante José
e em 1955-54 voltou a exer- Mendes Cabeçadas, prestí­
cer a presidência da Dlrec- glosa figura de louletano,
ção o sempre devotado ta- como presldente da grande
vírense, coronel do Estado comissão reorganlzadora ; o
Maior J. A. Correia dos

:

antigo Ministro Plenípoten­
Santos, que em 1935·56 se- ctarío e ilustre farense, sr.
.rla substituido pelo empre- Dr. Amadeu Ferreira de AI-

. ;endedor e muito culto loule- meida, como presidente da
tano; professor, pedagogo e comissão Incumbida de exe­

.consagrado publicista, sr. cuter a reorganlzação, e os
Dr, Guerreiro Murta. srs. Dr. José Aboim de As­
,,: Maus tempos teriam de- censão Contrelras, ilustre

país de sobrevir à organiza- tavírense ; Dr. VirgWo Pas­

ção reglonallsta do Algarve, sos, um dos mais prestígio­
em Lisboa, e só passados sos filhos de S. Brás de ,1.1-

alguns anos. de lamentável portel, e Joaquim A. Nunes
r'

;.---------��-----.

VOLVO
TRACTORES T-55 e T-35

• .'.
.

.
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. (Concebídoa st 'od•• 00 eervíçosj
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nhol para o Progr-esso das (Co ti ã d· 12. '. )
!bro e observador principal campo que se desenhe, só Ciêncíae, realizado em S. Se- .

n· nuaç o a . pagIna

da Missão Portuguesa pa- conduz à estirilidade; bastian, em 1947, apreseutou nhecldo mérito, foi promo- tempos antes slndlcante des,
:ra a observação do eclipse E se temos um objectivo comu.r.icaç�o: «o p:oblema da vtdo a Juiz-Desembargador sa mesma policia. Sindican ..
10tal do Sol. Foi ainda bol- bem definido a alcançar, ����S:uiC�::a d:sJ!tnc�afd Et e colocado na Relação de te da Alfândega do Porto
.seíro da Junta da Educa- há que estabelecer um co- de Sa�tiago de Co�ep�8t:la: Coimbra, transitando. de- em 1924; presidente da Co­
-ção Nacional nos Observa- mando, há, enfim, que ar- quando da Semana Portugue- pols, em Julho de 1947 para missão encarregada de 11 ..
tórios de Greenwich e Pa- regimentar, isto é, díscíplf- sa de 1949, coma representante a de Lisboa. quldar a questão suscitada

, bé bolsei d f
oficial da Faculdade de Letras A 6 7 t C d I i M·llitrts e tam em o seno o nar os nossos es orcos e da Untveraídade de Li b. P s anos de Juiz-De. en re a ou e ar a ar

Instituto para a Alta Cul- ordenar o S· nossos desí- cHumani8mo e E8Piritu:Ud:: sembargador. é nomeado. de Altar do Chão e a Casa
tura nos referidos observa- grrios, de na Fflosofla Portugaesas , por escolha, julz-Ccnselhei- de Bragança¡ e presldente
1:órios. Nisto se sintetiza a mi- e, ainda para o Congresso Lu- ro do mais alto Tribunal do de vários júris de exames

. Publicis_!a de grande mé- nha concordância com a �o;!sb�:�fa�ar��lr:�!re8: Pais, nomeação que se -deu da Faculdade de Direito da
rito, contando-se por algu- criação da Associação de Líaboa, em i950: cLóg�cae e recentemente (24 - 5 • 954). Unlversldade de Coimbra e

mas dezenas de trabalhos Assistência à Mendicidade. Tautoloqia», Teve Várias Intervenções de concursos para Delega.
seus publicados, alguns de Neste ambiente de mú-

08 temas de cultur� portu- em multas causas célebres. dos.
• 1 l' -

f I guesa, nas suae relações com I D t d I·· I d Snotave va or, que, �o o tua compreensao, orta e- a Htstôría Nacional, como ex-
.
como p_or exemp o: no pro- epuja o pe o erremo e etu-

pouco espaço de que dispo- ceremos a nossa fé e re- pressão da verdadeira alma cesso aa Causa Mauser'; na bal, na legislatura de 1925·26. CO-
-

.

b d I ti d I
mo parlamentar, tomou parte eIU

mos, nao nos permrte men- usteceremos os nossos es- o povo português, têm-lhe rives gação e patern dade várias discussões sobre assuntos de
donar. forces por criar na nossa

merecido a maior atenção. 011 contra os herdeiros do Dr. ordem económica e de pescajten-
C

.. d b
aesuntos de pedagogta do en, B It C h d

omo cenferencista, ocu- terra um somatorto e e· aíno Uníversttârtó têm-lhe in- r o amac O; no processo do si o relator do projecto de lei

pa hoje, lugar entre os pri. nefícíos pelos que «podem teuessado muttlsstrno, espe- das i olas do rei D. Miguel: sobre o julgamento do processo do

meiro. Tem em preparação em favor dos que precisam» cialme�te nas suaa relações no da posse judicial do Co- �:;�� ca����O��lc:s:��oM�ri�u:
<outros trabalhos que vai estreitando assim os elos com a ormaçã o da consciên- IIseu dos Recreios etc •.. categoria de MonumentoNacional.

d . cia nacional e preparação do N d' E'Publicar depois. que unem ou po em umr escol do Pais. Sobre este
O sector outrlnal, tem xerceu, também por várias ve'l

E' grande amigo de Lou os homens em tornó das assunto apresentou um tnaba- O sr. Dr. Conselheiro Sousa zes, o cargo de Director do Mon ..

fé, e na «Casa do Algarve», causas justas, nivelando- �o fO 3.; Congreaso da União Carvalho dispersos por di. ��'1i�r����\r9���� Assembleia Ge ..

-como seu Vice-Presidente -nos quanto possível no bac ona 1'9realizado em Coím- ferentes Revistas Judlclá- Figura inconíundlvel e· de mar.
. 1 - ·d

ra em 51. intitulado 'cAs- I I dda Direcção, marca posi- essencra a VI a, para que pectos do Problema Educativo r as; numerosos art gas e cante prestigio na «tasa do Algar•

.ção de prestigio. assim se alcance aquele Português e a Formação da matéria de Dlreito, como se- ve», em Lisboa, sendo director.

Figura de marcante rele- mínimo de dign ídade para Con_sciência Nacional». jam a Revista de Justiça, a -presidente do Conselho Superior
usofruto e felicidade da co-

Sao também de referir ae Gazeta da Relação de Lis- Regional e Vice-presidente da As•.
vo na colónia algarvia na

.d d h
díferentes viagens de estudo b J P

. sembleia Geral deste Organismo
.capital, merecendo-Ihe to- mum a e umana, realizadas ao estrangeíro na 08, a ustlça ortuguesa, regionalista. Em 1925 tomou' parte
do o carinho e interesse, - Perguntado q U anto qualidade de bolseiro do In8- etc. preponderante do II Congresso Rew

«O« p'roblemas do Al.iar- aos problemas dos melho- tttuto de Alta Cultura. Declinou o convite para gional Algarvio, de que foi Mem ..

Õ

d
Na Faculdade onde é profes- Director da Poltcí j díclã

bro da Comissão Organizadora.
ve», sendo um dos que, por r!me,nltos a slualterra, Pfor 80r tem regido, em períodos r}' 1925

ia tU Id
-

Temos a honra de publicar nes ..
.«Eles», têm terçado armas. tao 1 ustre ou etano oí auceseívos, as cadeíras da P8i- ia, em

, por er s o tas colunas algumas palavras que

O Grupo «Amigos de dito: cA nasa terra tem já cologia Geral. Pstcologta Ex- - o ilustre algarvio e integérrlmo

LouM..
, criado recentemen- como posto de honra obras perim.ental, Peícologta Esco- ontros aseuntos, os eeguíntes

.

Magistrado se dignou escrever pa"
. " lar, HIstória da Educação, Pe- relacíonados com questõee de ra este número.

'te na sua terra natal, me- SOCIalS que Justamente po- dagogia e Didlictica, Fflosoña ensíno e cultura: «os proble-
receu do seu muito amor e dem ser apontadas como Antiga, Ftlosoña Medieval, Fi- mas do teatro português; as cA Imprensa regio_nal presta, ge·
,bairrismo pelas coisas de exemplo a outras localida- 1�80fia Mo�erna e Contempo- obrigações do Estado na dete- ra�,":ente, apr�ciavels s�rviços d�

'Loulé, O se.iuinte depoi- des de maior relevância. rane�, LógIca Pratica, Moral, sa da ligua portuguesa; o edi- _

utlildade eubll�a e;_pOT lSSO, a sua
iS

O b d -
TeorIa do Conhecimento e ticio da Faculdade de Letras ma,!utençao se lmpoe. E, qua'!.do es·

mento: «A designação de utras o ras se po erao· Hi8tórIa da Fil080fia em Por; de Lisboa; problemas sobre sa .lmprensa. tem a orienjaçao q�«
«Amigos de Loulé», suge.re erguer num esforço cole· tu·gal. propriedade intelectual; linhas a mtelJgêncla, a cor!rI;ao e � bO"J
'uma interrogação: «Não ctivo não com a vã gloriola Tem 8ido va8ta a aua acção gerais das nossas re.lações po- se,!so do .sr, Dr. ¡alme Rua lmpre·

"'era-o todos os louletanos de se apresentar mais eH· como conferenci8ta, não 8Ó liticas com a União Indiana mlU ao ¡ornai «A Voz de Loulé"
... . em Li8boa como na provincia, etc" etc.

'
não hd receio pelo seu desapareci.

amigos da sua terra?» Re- CIente gue ?utras no campo junto de Sociedade8 Culturai8 Honra para o Algarve con- menta O amor, algarvio e a terra·

correndo-se a tal designa- da solIdarIedade humana, Cientificas e in8tituiçõe8 do tar entre. 08 8eu8 filh08, a cidade lduletana notam-se, no mes­

,ção, pensa-se que apenas mas sim pelo raro prazer E8tado. ' pre8tigi08a figura de catedra· mo jornal, cla,ioide�temente. e,
houve a intenção de con' 'espiritual de ter feito algo ,Eleitopeputadoem 1949 pelo tIco - um valor do Pai8-que portanto. tem a slea vlda assegura-

d b I d CIrculo do Algarve, tomou é o Prof. Doutor Délio Nobre da na provincia que HONRA. e.
sregar em voltâ 'de uma e _pmAem pro '?.s nossos parte activa em debate8 par- d08 Sant08, muito ilu8tre lou- SER VE.

-

ideia altruista todos os va- conterraneos. N a <;> cabe lamenfãre8 ver8ando entre letano. (a) Sousa Carvalho
lores morais, intelectuais e aqui enumerar um progra'

'

.económicos em favor do ma do que urge fa_zer ou do

progresso da nossa linda que seremos capazes d e

região, tão perene de bele- realizar. Simplesmente di­
zas naturais como de ri- rei que se uma força -de

"quezas materiais. vontade fôr equivalente à

.

A dispersão de esforços, nossa Fé nos superiores
sem comando, em qualquer destinos da humanidade,

alguma coisa se poderá fa-,
zer em frente, deixando
c a m p o s u fi cientemente
aberto para as realizações
dos víndouros, na sua exu­

berante virilidade».
Termina, assim, duma

inequívoca maneira bem
compreensível e bairrista, o
depoimento de tão presti­
gioso amigo de Loulé.

R O S S IO. 59 TELEFONE, 22511

-

Nos Armazéns de s. Bento
A casa que mais BARATO VENDE no País
Estes Armazéns, para atenuarem a care,stia da vida, conseguiram
adquirir nas melhores fábricas, diversos artigos da sua especiali.
dade, para venda directa ao público aos preços mais sensacionais

Lenços Regionais GRAVATAS de pura seda Pano branco, Estamparia
0,90 XO,90 a 12$50 espanhola a 12$50 Largura Om,80 (Retalhos)
Lãs para Tricot'

, metro 3$00
Fazendas para fato de ,

nove lo de 50 grs. 3$50 homem. metro 55$00 Sacos de plástico com fe-

Camisolas interiores para
chos 40X 25 castanho e

Fazendas de pura lã para e [?reto a 45$00
homem, em côr e bran' fato de homem, côres ga-

cas a 3$50 rantidas - metro 99$00 Toalh�s turcas, desde: 1$50

Colchas de seda Babetes em plástico
12$00. 2$50 3$50 4$50. 5$50,
9$90, 12$50, 13$50. 15$0!}

para casal a 49$50 cada 3$50 16$50, 18$00 e 20$00
Toalhas de mêsa Regionais Almofadas de plástico Tecidos para todos os fins

0,90XO,90 a 12$50 modernas a 15$00 a 9$90 (eram de 15$00;
Combinações, malha de se..: Cass'as para cortinas

. 20$00 e 25$00)
da em todas as\cores a 35$00 metro 3$50 Fronhas para Almofadas

Cuecas de malha de seda CRETONES com aj �ur. em para bran-
.

co a 3$50· e 4$50
(senhora) a 9$90 metro desde 5$00 -

Botões de punho mo- ORGANSAS de Fantasia
Blusas d� Malha de sêda
em todas as côres para

dernos a 6$00 metro 20$00 e 25$00 senhora a 19$50

ARMAZ_NS DE s. B E N TO. L.DA
de J·oão Francisco Baião Cabrita

:2 - 'E\ 'Ua. de s. �e:nto-4 LISBOA. Telef. 662164

o n��!O AI�arv�...

.

Merece a pena ir ao AI·
,g8rve só para con{emplar a

labareda nocturna 'das es­

,trelas chamejantes. .

Raul Proença
.................................................

JA
PENSOU que Das suas deslocações a

Lisboa. quer por motivos turisticos;
quer em serviço, necessita dormir com

o maior conforto para se refazer das

despendidas durante um dia de esforço iD-energias
/ tenso?
Encontrará as melhores comodidades na

Pensão Residencial do Sul
(ao lado do Café Portugal)

Aguas correntes, quente e fria, em todos os quartos

ExperImente e será o nosso melhor propagandista
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A. B. C. 5,a e 6.8 Ed. Telegr. MARAIVA =

"Ribeiro

=
=

-

:: GUERREIRO. GALLA, . L.DA �.
E3 L'ECLAIR ET·FRANCO-PORTUGAIS-REUNIS (}lomes �egistados}EI§

Agência de Transportes Marítimos e Terrestres

Despachos, Trânsitos, Seguros. Embalagens

:: Ser�i;::nr::U���:t::r:,=;:��::.
e=tre

�-

"� Itálía.; Suíssa, Espanha, Ale- .

.

manha,

A�����a�o
Norte e

�
A.GEN'Y"ES Elv.[:

Paris FlcH'e:nça
==t

= Lyo:n N'apoles
"= lv.[arselha" :E-:I:ambu.rgo

=
= "13ordeu.s :F\ otterdam =

I ��.::rz;:Ol �:':r�ork .

13ru.:x:elas· 13arcelo:na
=

.

� S£��a . 5��:j��Alcântara
�

Ge:n.ova e em todas aa prtncípaís cídades
lv.[ilão e portos de mar importantes �

==
=
=

=

==
===

=

AMUN IAL
SEGUROS

f TaDilaJ· e ReIerVat lIi mil·mofo!

Largo do Chiado', 8

· LISBOA .

, �
LtJ! It3.r��··'-- .""_ ..'li&"'1i •

RUA DA MADALENA, 171-1,-
,

(LARGO 00 CALOAS)
ê

LZSBO.A
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Só é possível destruir as cochonílhes das laranjeiras
e de outros citrinos com o produto que melhor

.

emulsão de óleo bronco, é 100% dicaz no com- =�

.�
�;¡�e p�a����s pragas e estimula a. vegetação =_�,.:._

É o melhor e ambis ·económico ínsectícíde para co-
_

chonílhes e está, por essa. razão, recomendado
pelos serviços oficiais

Brevemente apresentaremos o

••LIROMALATHION ••

único ínsectícíde que elimina, por completo, él
mosca da azeitona e a do 1'1editerrô.neo

__
�:��:!�a �S�a� Ce..ns�� :�sr:s���'iallr:a�:

.

•
= FHc.auV�S�y�di� r & C. A �.

..

. I:>etegação em FA.RO: ==-:"

9, Rua Conselheiro Bivar, 9 - A " ;;;;;;
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GAIVOTAS, L.DA
•

•

\
I

.

.Fá,brica de vidros e cristais"
Fundada em 1811

r-

.•
..::: :.. ..

Especializada em todo o género de vidraria

para iluminação, frascaria para perfumaria
e laboratórios e artigos domésticos.'

i '

)

A' alta .qualidade do seu fabrico

corresponde a preferência d a d a

aos seus produtos por uma vasta

Clientela da Metrópole, Ultramar

e Estrangeiro

Fábrica:

Rua das Gaivotas, n.08 14 a 24

Escrítôríc r Casa de venda ao público:

Rna das GaIvotas, N.oe 20-C 1.0 Rna das Gaiyotas, N.OS 14 a 24

LZSBOA.

•
'Y"EL.EFONES: 6631'7"7/"78 •
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Decadência e8 Algarve Comercial e Industrial
(Continuação da 2." página) nhia Nacional de Navegação.

Sócio da Casa do Algarve,Mundo com quem mantém onde já ocupou diversos
negócios. cargos, adora muito a suaOrfão aos treze anos de província e, por vezes. sen­idade, veio para Lisboa, on- tíndo a nostalgia da terra,de permaneceu até à idade ei-lo de abalada atê lã, ado serviço militar. Desobri- matar saudades •

grado do cumprimento deste Bom louletano, bom al­
serviço, foi de abalada para garvio e muito condoído pe.a Bélgica onde esteva 5 anos, los que não conseguirarnvindo depois para Paris. A vencer na vida; ,.

,

cidade da Luz e da Torre Quando surgiu o jornal daEiffel prendeu-o ali alguns sua terra (A Voz de Loulé»,três anos; onde tomou con- logo se inscreveu seu assi­
tacto com a Comp." Trans- nante, assim como é também
portes Internacionais de Pa- assinante de outros jornaisris Lisboa. Ali casou e, em do Algarve. Vê com muita
1908 veio para Lisboa, onde simpatia, a criação do grupose estabeleceu, por sinal, em «Amigos de Loulé» achando
momento bem critico da po- que, existindo união e bair­
lítica portuguesa, precisa- rismo, a q u e I e tradicional
mente na altura do regid- bairrismo lou I e tan o, em
dio, que vitimou o Rei D. muito poderá servir Loulé.
Carlos e o Principe D. Luis Não se contam. por muitoFilipe.Começou como Agen- vulgares, o exemplo deste
te dos Caminhos de ferro octogenário algareio, q u e
transitários, até 1941. Em

venceu na vida. devido à
1942, a firma muda de nome

sua pertinácia e força de
e passa a explorar o negócio vontade. Algarvios desta fi- .====================== ......de Transportes Interuacio- bra só honram a provincia

••
End. Teleg. RICUPER�ais, ramo em que s� canso-

que os viu nascer, e o País 'Telefone 3 3241l�d?u e gosa do .malor pres- a que pertencem.tígio, tanto nacional corno
:

,

lBinternacional.
O homem que venceu pe­

la sua tenacidade e honesti­
dade, pois saiu de Loulé,
naquele tempo; com cinco
mil réis em ouro, que; depois
de ter pago o bilhete (3,750
réis), chegando o restante
para vir a ser uma íígura
r e s p e i t a d a, considerada
e aceite no Mundo comer­

cial e bancário, Nunca dei­
xou de visitar a sua querida
Loulé=-como ele lhe chama.
A SUIl prestlgiosa posição

de comerciante, levou-o a

ocupar vários cargos impor­
tantes na capital. dos quais.
o de Membro Directivo do
Conselho fiscal da Cornpa-

António Guerreiro
«lalla, L.", antiga firma An­
�ónio Guerreiro Galla, sita
na Rua da Madalena, 171-1.°,
'tem à sua frente o seu orin­.

cipal sócio-fundador, co·
• merciante sr. António.Guer­
':reirá Galla, natural de Loulé.

Estabelecido com Escri-

António Guerreiro Galla

tõr!o de Transportes Inter­
nacionais, com agências nas

principais cidades e capitais
da Europa. apesar dos seus

-SO anos, todo branco.fião ce­

de a admini stração da sua

firma aos filh os, que são os

outros sócios. Possui um

dinamismo e tenacidade que
encanta.
Tem a sua história a vida

comercial deste benemérito,
bom algarvio e honrado co-

"merciante,
'

Em 1874, nascia na fregue­
sia de S. Clemente, do con­

celho de Loulé. um rapaz
que, mais tarde-mercê das
'Suas brilhantes qualidades
de trabalho e porñados es-

iorços-viria a ocupar lugar
de grande prestígio no seu

-País e em quase todo o

,� , 'I·
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o mais completo sortido de malhas,
sedes, etoelhados, tecidos' de elqodêo,

lõs penos brancos e crdsu, u

Uma casa algarvia em, LISBOA
-------AO-------

Serviço do -

ALGARVE
,�-------���,�-�.��

- Ribeiro Lopes, Cu­
pertino & Guerreiro, L.",
tem por seu gerente o con­

siderado industrial algarvio,
sr. Bartolomeu Guerreiro,
q ue desde 1943 se instalou
em Lisboa. com o negócio
de exportação de cortiças.
Natural de S, Bartolomeu de'

Bartolomeu Guerreiro

Messines, tem-se' afirmado
como um regionalista muito
'dedicado aos problemas da
sua província. Na sua casa

regional, a (Casa do Algar­
ve», têm- no chamado por
diferentes vezes a ocupar
cargos directivos •

Actualmente, este nosso

muito amigai desempenha o

cargo de Tesoureiro da ve­
lha e prestimosa Sociedade :

de Propaganda de Portugal,
agremiação onde é bastante­
mente apreciado e conside­
rado.
- Oliveira & Martins,

L.", outra firma onde se faz
sentir a capacidade de tra­
balho dos algarvios. E' seu
proprietário e gerente, um

filho do concelho de Tavira,
o conceituado comerciante
da praça de Lisboa, sr. José
Correia Martins, que, desde
há 23 anos, outra coisa não
faz, do que honrar a provín­
dt: que o vtu nascer. Ten. o

renascimento
da Imprensa alg�rvia

(Continuação da 5,· págtna) a terra-mãe. Entre eles, alem
Há um pouco mais de trino da minba humilde pessoa, re.

ta anos abundavam as gaze-" cardo o f a I e c i d o Antón!Q
tas no Algarve. Até modestas Santos, direct�� do cÇorrelo
povoações, como a aldeia de do Sul»; Jultao Quintmha,
Alte, tinham o seu orgão e director da cAlma ,�ovaD,. de
lembro-me que existiu uma Silves; Leal da Silva, dire ...

simpática publicação,«A Ave cta. de «O Progresso», d,ezínha», numa outra aldeia. Loulé; Roberto Nobre e Ce-
Depois, com as limitações de sar dos Santos.

.vária ordem veio a decadên- E' que as gazetas provm­
cia. Quáse ¿esaparece�am os cianas, ��ém d_e a�auto: das
jornais da nossa provincra e suas regioes, sao simultânea­
conquanto nos últimos tern- mente escolas de jornalistas.
pos se tenha .verifi�a�o um h�to� � lembrar,�� do Eça
renascimento jornalístico, a a redigir o semanario cEvlo-
verdade é que estamos longe raD...

.

de atingir o número de gaze E'.me portanto muito agr�­
tas de há trê s décadas. Pa- dáveI saudar o segundo am ..

rece que a mocidade de então versário de «",. Voz de L�ulé*
se interessava mais pelas coi- e juntar a esta saudação 0$
sas do espírito e como con- sinceros d�seJos de progresso
sequência d e s s e interesse, da lmda VIla d� nossa terra,
surgiu no jornalismo lisboeta a qual, por mais de,ul?a vez�
(na grande Imprensa) u m me tem dad,o .oportunldade a

grupo de profissi-onais orion algumas crorucas e reporta­
do do Algarve que não en- gens.
vergonhou nem envergonha losé Barão

Ri��ilO lo���, [ll��[tino & �uerreiro, Lda

EXPORTADORES DE CORTIÇA
E SEUS DERIVADOS
CORK EXPORTERS

Rua Capelo, 5 - 4. o LISBOA
�.� ===�===================================�+.-=
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João Batista Brito
\

Rua dos Baca'hoeiros, 139 L I S B'O A

Frutos Secos
Frutas Verdes
Conservas de Pebç:e
M assa de Tomate
Massa de Marmelo

Fáhr�cas:
Vila Real dé Santo António
Olhão
Matosinhos

.=,======================.
seu estabelecimento de fa- figura bastante considerada
zendas por grosse na Rua de nos meios oficiais e bancá ..
São Mamede (ao Caldas), rios.
n." 27 - 1.0. Tem várias filiais no Nor..
- J. Batista 'Brito, vila- te e Sul do Pais, em espe..

realense de gema que, tam- cial na vila pombalina, onde
bérn, hã bastantes anos tra- tem o seu maior negócio de
balha na praça de Lisboa, frutos.
com escritório na Rua dos Algarvio que. com a sua

Bacalhoeiros, no ramo :de nobreza de carácter e-óp.ti"
conservas e frutos secos (ex. mas qualidades de industrial
portação). tem conquista.do posição de
Dedicado regioealista e - releve na capital,

D Algarve é talvez a nossa província mais enflorada de tradições poéticas... a terra que possue mais intactas
. riquezas e mistérios da sua poesia tradicional, _' Andrade Ferreira



Dr. José António Madeira

, ...... �"'<-r-.'. ::w

donal dos Engenheiros
Geógrafos.
Nas várias missões de

que foi incumbido no País
e no estrangeiro, contam­
se a de, em_1927 ao norte

da Inglaterra� coma mem

(Continua na g •• página)
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DISTINTO oficial General terra. Há aqui uma quentura sa-

do Exército Português borosa, um conchego de serão al-
.

N garvio, em casa pequena, como em
e Ilustre algarvio. atural de regra são as nossas, enfeitada es-

Lagos, onde a arrancada do pecialmente pelos primores dahos-
28 de Mala o foi encontrar pitalidade, onde os amigos se [un-

t d C itã d R tam e contam suas anedótas, seusno pos o e ap o,· o e-
.
General Leonel Neto anseios, suas viagens e subtilezas,

glrnento de Infantaria 55 na- Lima Vieira enquanto o vento ronda entre os

quela cidade aquartelado, arvoredos e mais ao longe se ouve

;e:1t�t��F�1:: r.
.

Il�nN�l N�ln liMn ul�IDn �::���������m O v i m e.nt O u�nera LUIIL ilL U H V L ilK -E' aqui, nes-
milltar, inicia.

.

te pequeno AI-
do em Braga garve, o n d e a

sob O comando do saudoso Possue Inúmeras e hon- nossa saudade floresce e sorri em

Marechal Gomes da Costa. rosas condecorações, nacto- companhia amlst!'lsa, que nos sen-

timos todos millS perto de nós
Presidiu aos destinos do nals e estrang elras. próprios. Aqui nos esquecemos

Distrito de faro, como seu Grande amigo da sua pro.
de toda a nossa agitada vida ha­

Ilustre Governador, num pe- víncla, denodado pioneiro bitual, pa!a nos mergulharmos,
rIo do em que corrla- se cer- do pro blema algarvio e na- ��0e:��Ç��ssea ����:r�1i�:�t��CHi
to perígo o «ser-se nactona- clonal _ as Caldas de Mon- no Algarve um sortilégio que a to-
lista D. chique. dos nos prende e nitidamente nos

Prestlglante flgu'ra de mí- vinea, que a tod�s nos lome, quer
litar que ao Pais tem pres- Num almoço de contra. quelra�o�, quer nao, m�smo quan-

,

t I
-

d C d AI do a vida nos distancia e afasta.
t a d o relevantes serviços, ern zaçao a c asa o -

Esse estranho sortilégio, na medida
quer. 'como brioso e dlstln, gartJ€ll, em 1 de Dezembro em que nos domina, não o conhe­
to oficial do Exército. quer de 1955, do qual foi conví- cem as outras Provlnci�9. Nos. n­
como Chefe dó Distrito do- dado de honra. o Ilustre al- lhos das outras Provlnclas, a s,,�-

. t1 "1 tlg G" d dade abraça especialmente uma CI-
Algarve, onde mareou a �ua garv o e an o overna or

dade, a aldeia que lhes foi berço,
personalldade lnconfundlvel Civil daquela provincia, foi a montanha sua madrinha de In­
de dedicado nacionalista. homenageado por um grupo íâncla, a casa de familia, a quinta,

Or. ¡osé António Madeira Depois de uma brilhante de algarvlos, São do seu no- a rod� localdos amigos. Entr� nós.
tá" I di II é multo mais amplo esse sentirnen-

carreíra militar com distln- ve scurso que a pro- to. Não recordamos propriamentealéin. E. então, em M;arço tas classificações e honre- feriu, as palavras que aqui Paro, Olhão. Tavira. Albufeira,
de 1922, tirou a sua Iicen- sos louvores, ascendeu ao reproduzimos: Portimão ou Lagos. Fazemos de
datura em Ciências e Ma- l'Ieneralato -nNós vimos de mal's perto, ou todo? Algarve a nossa casa, o rro�-
temáticas pela Universida- li •

•

. so sítio, o nosso lar, e- não admí-
Fez a primelra guerra, de mais longe, dos mais variados ra- pois todo o Algarve é apenasde da Lusa-Atenas, e num 1914 18; caminhos da vida, para nos reunir- uma casa grande, bastante grande,espaço-de 8 meses concluiu . Actualmente exerce as mos junto desta lareira algarvia, para que. �ela caibamos todos, cor;n

() curso de Engenheiro· funções de Governador MI- que mãos amigas edificaram e em a necessaria largueza. Temos pois

GeÓñrafo,. sendo, então, o
volta da qual nos é agradável con-

ó litar de Lisboa. versar, recordando coisas da nossa (Continuação na 6.8 odginaJ
�timei;o cidadão que tirava
este curso em Portugal.
Possui cadeiras do Insti­

tuto Industrial e Comer'
cíal d� Coimbra e da Facul­
dade de Letras da Univer­
sidade da mesma cidade.
Desempenhou v á r i a s

missões, entre elas, a da
Direcção Geral de Ensino

· do Ministério da Agricul­
tura, como Eng. o Geógra·
£0..
Em 1926 foi requisírado

pelo então Ministério da
instrução Pública para. de­
sempenhar o I u g a r de
Observador-Chefe de Ser
viços do Observatório As'
'tronómico da Universida­
de de Coimbra.
Desempenhou, por vá­

rias vezes, os cargos de as'

sistente contratado e de
Professor, em vários de­
partamentos de ensino.
No concurso para Astró-

·

homo de 1.a Classe, foi
aprovado por mérito abso­
luto para o referido Iuga r,
de astrónomo de 1.a Classe
do Observatório Astronó-

� mico de Lisboa, o �ue equi­
·

vale a Prof. Catedrático.
Em 1928, o saudoso Mi­

histroDuarte Pacheco,cha'
lnOU' o para desempenhar
o lugar de seu Secretário.
Desde 1943 que exerce aS

iunções de Presidente da
Direcção do Sindicato Na-

ftLGARVIO e louleta­
no bastante conside­

_ rada, distinto, Eng.o
- Geógrafo, Astróno­
mo e Oficial do Exército.
Nasceu no Poço Novo, da
freguesia de S. Clemente.
Terminado o seu curso li­
eeaI.foí formar-se emCoim­
bra em 1916, ingressando
depois na Escola 9,e Guer­
ra em 1917. Promovido a

Alferes foi colocado em

Coimbra no Regimento de
Artilharia 2, a 28-VII-1918;
a Tenente em 1922 e Ca­
pitão em 1932. Passou de·
pois à situação de reserva,
Situação onde ainda se en­

'Contra.
Bastante estudiosoe mui-

10 inteligente, quis ir mais

HLG�RVIO cem por cen
to. Magistrado dlstln­

_

tisslmo que, não só na
- sua provincia como no

Pais, disfruta das maiores
simpatias e do mais alto
prestígio.
-¡.f;, Nasceu na velha pra ca
histórica de Castro Marim
a 25 de Julho de 1890.

Conheceu a orfandade
muito novo mas por as­
sinalado esforço, conseguiu,
formar-se em 1915, na Unl.,
versldade de Coimbra. dE�
pols de ter concluido o cur-
so liceal no velho Liceu do
Carmo, em Lisboa. Mercê­
das suas brilhantes qualida­
des de estudante, reduziu o
curso de cinco para três. •

anos e, uma Vez formado,
exerceu em seguida adve­
gacla em VII-a Real de San-
to António, onde exerceu'
também a sub-delegada do
Procurador da Repüblíca,
Depois de ter feito concur-
so a Delegado. foi despa­
chado para a Ilha Graciosa
(Açores), em 1916.
Exerceu também fIS fun-

......................

Conselheiro Dr. João Bernardino
de Sousa Carvalho

ções de Conservador do Re.
glsto Civil, na sua terra na­

tal, e Iniciada a sua carretra
de magistrado elevou-se com
tal brilhantismo nas Várias
comarcas do Pais por onde
passou que, logo a sua exu­

berante Inteligência o con­
duziu à alta categorla de
juiz- Conselheiro do Supre.
mo Tribunal de justiça, no­
meação que multo o honrou
e também à sua províncta,
por ter sido por escolha,
Prestou-se, assim. justiça, a
quem soube sempre exercê­
-la com dlgnldade e brio.
profissional.
Serviu como Delegado do

Ministério Público nas co­
marcas de: Alcácer do Sal,
Montijo, Arcos de Valdevez,
Setubal e Loulé. Promovido
a juiz, foi colocado na co­
marca de S. Vicente (Ilha da
Madeira). de onde transitou
para a da Golegã e depo is
para a de Montemor-o- No­
vo. No ano de 1929 era pre­
movido, por escolha, à 2."
Classe, servindo nesta cate­
gorla nas comarcas de Por.
timão, Olhão e Portalegre.
Em 1957, já como Juiz de
l,a Classe, presidiu .durante
7 anos (956/944) à 2.a Vara
Civil de Lisboa.
Dando as melhores e mais

cabais provas de saber e de
nobreza de alma (pois rnul­
tas vez e s julgou também
com o coração), por reco·

(ConcI usilo na 9.· página)
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ReD.o monsenhor �rei'tfls Barros
,(João Crisóstomo de freitas Barros)

EM 1884 nascia em Loulé Jornalista - Publicista, pois Monsenhor Freitas Barros.
um varão que, depois pratica o jornalismo desde mais não tem sido do que a

_
de aprender as primei- os 12 anos de idade, tendo de-divulgador da Verdade

;;;;;;;;;;; ras letras, matriculava- publicada dezenas de traba- expandindo as doutrinas de
. se no Seminário de Faro, lhos seus nos seguintes [or- que. com elevado espirito
onde tirou o curso de Teo- nais: A igarvio. Folha do Sal, cristão. tão proficiente e hu­

logia. ordenando-se Padre. Heraldo, Distrito de Faro, manamente professa, Servin­
Esse varão. que foi Prior de Lisboa; A Ordem, A Epoca, do DEUS.
S. Clemente e onde disse a Novidades, Leituras Cristãs, Mons. Freitas Barros, pe­
sua primeira missa-a Mis- tendo fundado A Boa Nova, la sua vasta cultura, pois
sa Nova-é o ilustre loule- de Porches. cursou em vários Colégios
tano, Monsenhor João Cri- Colaborou nas seguintes católicos e no Instituto Ca­
sóstomo de Freitas Barros, Revistas Católicas: Fé Cris- tólico de Paris e, ainda, pe­
actual Prior de S. Mamede, tã, Vida Latôlica, Voz de S. los enormes conhecimentos
de Lisboa, desde 1928. Mamede (Boletim Mensal) e literários de que é possui-
Orador de raça, pois pré- outras, onde pontificou com dor, enfileira. hoje, ao lado

gou em quase todo o Pais, todo o seu vigor de doutri- dos mais altos valores da Vi-
desde 1905 a 1939. e que foi nário. da Eclesiástica do Pais.
coadjutor em S. Tiago. de A sua obra como escritor

Uma Honra para Loulé
Tavira. de S. Clemente, de é vasta e valiosa; dentre os

Loulé; Prior colado de Por- livros publicados, destacam- que o viu nascer e para a

ches (1909 -1912); Adido á -se: Missal dos Fiéis (2 vol. provincia que ele tanto ado­

Secretaria Patriarcal de Lis' com mais de 1.500 páginas) ra e quer.

boa; prégador nas. Visitas cada vol.; Missal Romano Tendo-lhe sido solicitada
Pastorais do Patriarcado e Quotidiano, com 1.200 pág, a sua opinião sobre o ior­
doutras Dioceses; concla-_ Missal dos Domingos e Fes- nai da sua terra, de que é
vista no Conclave do Santo tas, de 600 pág., Vida Do' muito considerado assinan­
Padre Pio XI (1922), como lorosa de Iesus. e outras de te; foi·nos dito: ,E' um quin- A planície do Algarve é um

Secretário do falecido Car- assuntos eclesiásticOos, de zendrio moderno, bem redi, trecho sem igual: desce suave·

'deal Patriarca, D. Mend.es agradável sabor· cristão e· de gldo'·e informado, devendo ,mente p!lr8 o mar, toda coberta

Belo;: - e Monsenhor -desde, impo·o(:nte re.¡¡'gio�idade•. ' �, cqat¡:ibJ#r. v;al�os;amente para de arvoredo e de culturas.

1922. � também um distinto O incansável labor de o progresso de Loulê»� Silva Teles


